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O AlGARVE PRE(ISA DE MAIS APOIO Ofl(IAl
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E DE MENOS CRfTICA· DESTRUTIVA
N A Assembleia Naeíonal f.oi há

,

: pouco referid.o que o Algar-'
ve, zona preferencial de turtsmo,
corno o atestam as estatisticas re­

centemente divulgadas, carece de
infra-estruturas para eorresponder
ao surto que se está verífíeando
nesse' empolgante campo de atrac­

ção e chamariz de estrangeírês.
O Algarve ultrapassou, de longe,

a Madelra e o·. Estoril, crescendo a

uma taxa média anual de 23 %, en­
quanto aquelas duas regiões regís-

taram, respectívaments 13 e 7 por
cento, segundo foi também decla­

rado, oficialmente, na primeira reu­

nião de hoteleiros do E'stori!.
Ora, nós sabemos que apesar

das más vontades clara 'ou encapo­
tadamente sentidas e pressentidas,
p fenómeno turístico do Algarve
é um fado irreversível e o que
está feito é de tal forma vultoso

que não pode passar despercebido
aq Governo e a' todos que se ínte­
ressem por este novo sector de ac-

tívídada lucratíva e produtiva, como
fonte de cambiais tão necessárias

para o equilíbrio da nossa balança
comercial.
r. Parece, assim, que, a quem bem

quisesse estudar este fenómeno

que atrai, ao Pais fontes inegáveis
de riqueza, o interesse estaria em

divulgar e facilitar ao Algarve, os

melhores meios de acesso à capital,
ao Estoril e ao resto do País, onde
tanta coisa há para ver e para
mostrar aos estrangeiros, que, dos

seus países, deserrrbarcam no aero­

porto de Faro, ou entram pela
fronteira de Vila Real de Santo
António, mesmo com as dificulda­
des de atravessamento do rio, ou

seja, enquanto não for construída
a ponte Vila Real-Aiamonte.

Se se pensar bem e com acerto,
concluír-ee-á que em vez de guer­
rear e hostilizar. tudo o que há no

Algarve, se deveria antes facilitar
o acesso deste às regiões do Norte
e Centro, uma vez que a opção está
feita e iniludlvelmente reconhecida.
E qual seria a melhor forma de

conseguir o desíderato, de '8stabe"
lecer ou criar melhores relações do
Algarve com o Centro e o Norte?
Decerto, melhorando ligações rodo
e ferroviárias, porque um, estran­
geiro, não cOffip'ree'lullef'lIleIÍl admite"'�<4"" �r·" -_-

.

q��,�eye"da.'-sua terra 2, 3, 4 ou 5
,lie.ras ate ao Algarve e para che­
gar à capital do País, tenha de via­
jar por uma estrada horrível e en­

joatíva de curvas e abismos, pelo
menos 4 horas de automóvel ou 6
de comboio, ou 9 de. autocar.r.Q.,� ii,
Era tão fácil a solução!
Bastaría SIve:: �e� éortasse e ras­

gasse a serra 'do Algarve no sen­

tido Nor-te-Sul pela zona mais pro­
. pícía a perfis amenos e pouco ín-
gremes e no sentido mais vertical
e curto,
Se tudo está programado, estu­

dado e até na Assembleia Nacio- ���������������������'-����'-����"
naI o deputado algarvio eng. Leal
de Oliveira, se rereríu a� facto, \"ISADO PELA DELEGAÇAO

(Ccmelui tI6.,6." pdgina) DE CENSURA H>;,róí!t;';�
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o CARNAVAL
A FUTA DA REDE DE ESGOTOS NA SEDE DO�VONCELHO

É O PROBLEMA QUE MA-IS PREOCUPA
,

, -: "

O ·MUNICIPIO DE CASTRQ MARIM_
w -

N· O preâmbulo do plano de acti­
vidade para o ano em curso

do Município de Castro Marim, do­
cumento agora chegado ao nosso

poder, diz o respectívo presídente,
sr. António Ro.drigl,lés' Estêvão, ser
certo que. aquele .concelho «precísa
ver realizados um sem número de
melhoramentos índispensáveís, mas
que com as fracas receítæ, dispo­
níveis não pode, a não ser a longo
prazo, dar por finda uma luta te­
naz' côñtra o qUe 'falt'ã executar».
Pensa-se no entanto ir realizando
algumas obras do maior interesse
e para isso conta-se com o decidido
apoio do chefe do distrito e do di­
rector dos Serviços de Urbanização.
: No sector da el�çtti,.d<d�(iétês­
pera a Câma:ça .poder levar este
precioso metIilora:mento às sedes de
freguesia de Azinhal. e Odelette, A .ATITUDE francesa em relação

: �bem como ao sítio da Altura tendo O MINISTRO da Jnformação e ASSDI ,vAI·A ESPANHA. . ao Mé,dio-Oriente faz lembrar

.... ",i",·t�" �s projectos seguído para 'as re-
Turismo de- Espanha fez recen- 'aqueles homens que a todo '0 mo-,

arti
-

t t d
tes declarações sobre o progressot. de visitantes estrangeiros. apresen- mento. tomam .:partuio por este ou .

. " p içoes comp'€! en es, on e aguar- turt ti .

• _ __,.;.� ,. ,_ , _ , ;.., , � �ü_ , , ..,�

. rIS co no paIS vizinho saltentan- '(;a' manifesta 'tendência par� au- aquele, m.as, que quando são leva-

.-:--------�----,..-------�--------------------,:,�i:-u.':J'3-----------:---- (Conclui tI6 6.· pdgitl6) do que, Ionge de acalmar, ar .onda mentar. dos a testemunhar. ofiqj!J}mente, se
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·rp.a1s baíxos d
.

.o que,nos paíseS!-.con'-;, 'il/e "ã'rmas, a Israel� no � tempo de,

c.orre!lte.s·'�1 por :eSsel'fnôtivô;' tem' 1)e Gàulle, seria lógico pensar que
{j J !-griÍrid�inflõ.êíiçiiírní;Js- sect.ores me- ti França também não as fQrnece-
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· 'DO' CIDADA-O DE UMNOV9 HU�ÃRI1�O ;!I!:7.:::"�;:!�:�;��::; ��Z�::l::;��?a.Q:�
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Assim vai a Espanha e .os resul- menos
.. doc qUe cem aviões Mirage

" '�?",,' _',

.

DOOM�TI��S, es.catologias. e' .:�.�,r ::Ctli�i�" Albino tad.os estã.o à vlsta.. O seu balanço dos mais ,modernos vão ser forne-
'._, '" aXIOmatrcas - tudo em CIr- .

�; "r.. turístic.o é hojé bem p.ositivo. Atra- cidos ao govern,o. Ubio e o jacto
0'\'1.,.:,.'�ALAVRA,voto é um vocábulo po .. Ma .. ia Ca .. lot. cul�ç.�o" em.:·mõn:>pólios d,a verda.?e...,I;WCe§g�ti� ao homem, em diversão. vés d.o seu vast.o territóri.o, na c.osta foi anunciado ofiGialmeJttf3 pelo
,-,¡.lii inseparàvelmente ligado à pa-, . .

Sucederam-se CrIses de sIs!�mas",·crrses de instituições, crises de 'hu- e n.o interi.or, nas grandes éid'àdes, nróprio minis,tro francês da De-·
.

lavrá República, designação de todo Fern, o voto e amda uma .palavl'a"'" � i i·r· rhaIiismos. E tudo o que sucedeu lios' seus.�ocais históricos, há uma fesa, Michel Debré, perante a As-

o regime politico em que a vontade estranha para grande p�:¡rte dos levou-nos ao repúdio ou pelo Íne- p.oilitica turística Jançada hã alguns sembleia Nacional.
colectiv:a

.

'Se expressa atravé,s. do portugueses e UIrL ll:cto que faz

Sern dIz'er
nos à- dúvida de todas as verdade,s an.os com amplas perspectivas para Israel sobressaltou-se, o governo

\Sufragio. Ppr este facto, vivendo medo a un�, faz sorrIr a outros e qUe se apresentam necessárias à agradar a «gregOs e a tr.oianos», 'a. r¡orte-americano inqui�tou-sf3'e ma-

Portugal, 'em regime republicano, até é j1Qyvo de 'sarcasmo para salvação. do homem: o balanço des- ·b.olsas muit.o ou medianamente re-
.

nifestou estranheza acusando a

como demonstra a nos,sa organiza- tant?,s. Avond. te século, como o balanço de todos cheadas. P.or iss.o,_ afluem àquele França de provocar o desequilíbrio
ção' politica e até a denominação Nao. vamo� apont:;r. os po�quês • • •

o,s séculos faz submeter a teoria à país turistas de pequenas ,posses, no Médio-Oriente e o caso causou

dada., à bandeira nacional- ban- desta ImatUrIdade CIVIca naCIOnal
A ós't ,." t' aa praxis até p.ortugueses. Ali hã «palaces» (Conclui tI6 6." pdgina.l

dei.ra republicàna _, o acto d9 voto
- são porqu�s de um passado que prop I, o d'e ",uar e'l'I"a, 'J)a-

Cr" d' . . e h.otéis de segunda categ.oria,'hã
.

faz indubitàvelmente paz:te;'aa vida deve ser sepultado porque só es- :ca, �o f\U,t��. �ObI1etudOt d� ;�- reco����çõ��OI� �ee��ho !lllCiOt ddas h.o,stais e pensões, hã .refeições ?if����!!'!!'!!'����!!'��!!'��!!'!!'!!'!!'n
da nl;Lção, faz obrigàfôriamente quecendo-os uns e renunciando-os 1'0. anguS'la e quem ra a a

'.
" eC1men O O caras e acessíVeis e há uma paisa-

.

outros não serão estorvo para que e não come, a destruição, o mar malogro ou a criaç�� de uma yro,- 'adparte da vida de tQdõ o indiVÍduo.
todos os portugueses, caibam em comilão. No que f,ica destruido to- posta Il:0va e· espeCIfIca a atrIbUIr gem vatI a para t.odos os gqst.os.

Por um comP.,I!Qadó paradoxo, po-
Portugal- mas, porque e.s.tá a de- dos perd'emos. Mas soJyretudo a ao destmo d_O homem num. cosmos

Outros paises mq,is peqnen.os er-

," em 1 guem ambiciosos pIanO'S turístico's,
1.'''-''''''''''''''''''''''''''''''' Gorrer o período destinado às ope- propó'sito d'o futuro recordo a ins- reve açao,. em conqUIsta, Aca- c.onstruid.os s.obre castel.os de areia

rações de recenseamento dos elei- cr.ição que R. Legget V'iu numa baram .humamsmos, surge um novo e cuja realidade prática é mui�
tores. há que aproveI·ta' -10 para po-r ponte e escoIheu paTa encabeçar h�m?amsmo. Reconstrução? Cria- di d

çao
versa a que foi sonhada pela sua

ao PaLs a apreciação deste acto um 'dos caJpitulos do seu livro N:' .' I ã Qlngue f A d popu aç o. uanto a.os turistas,
que sendo um direito politicamen-'- «Geology and Engineering» (já lá

.

m oge. III a que na t
te reconhecido a todos os portu- vão uns trinta e um anos) ¡ «antes VIda-farsa. Na br.incadeira que di-

ambém nem sempre conseguem
vert t " t

res.olver as suas necessidades mal's
. gueses, é uín dever a que ninguém 'Os �raÍses ma.is r,ioo's eram aqueles e en re ()Is e,eI os do elogio e do primárias dentr.o dos limites d.o
se pode eximiir sem que incorra em Q'ue a Na.tureza foJ. mais gene· (Conclui na 6." pdgina) econômicamente acessível.
na maior falta .que se possa come- rosa; aJgora são aqrueles em que o.

ter na «pessoa» \Sagrada que é a . homem é mai,s activ'O. Porque no

Pátria. .

no'sso t€lmpo se a nMureZa é par-

Abstermo-nos do sufrágio, não cimoniosa sabemos como compen-

é delegar aos outros O's destinos ·sa.r as suas def.iciências; os no·sso.s

dum paí,s; é negar ao país a con- -engenihekos podem-na corrigir e

tribuição que por dever 'se lhe deve assim remeld,iar o ma-l. Porque o

dar. kssim, todo o cidadão que - poder da N8itureza não o-bstante a

quer por comodismo, ignorância ou sua aparente grandeza, é l,imitad'O

indiferença - se abstém de partici- e estacionárlio; IlUIis o poder do ho-

par num sufrágio, que abdica de mem até ao ponto em que o pode

cumprir o exercício do voto, não guOa;¡' a ,ex'Periência e a œnalogia
é um cidadão consciente dos seus

é HimitaKlo»,
deveres cívicos, não é um patriota, InscI'içã;o que deveI'ia estar no

i'sto é, não é um individuo com uma es<pi'gão de Q'I1aTtei'l"a, CllJparó.ca e

noção exacta do seu lugar na vida em todos os e'spi,gões do futuro.,

política da sua pátria, Se a tives- Ora o mar é desordeiro e nunca se

(Conciti., tI6 6." pdqi,tI6) enga,sgou com aI'1eJia na garganta?
De naJda serve poI,iciar a sua ju­
",ent!ude irrequieta. S'erá Q'ue não

tenhamos confiamça; no,s nossos en­

genheiros? Mas se QUai'teira fosse

toda do Isidoro, de ce'mo já a9

d'e'Il!tadas do mar se terjam curado
com a água do mesmo mar".

Um trecho da zona central de Castro'Marim

o 'ALGARVE
,

..

NA TELEVISÃQ AMERICANA
COM. o patrocínio da Secretaria

de Estado da Informação e

Turismo e dos Transportes Aéreoo

po.rtuguese.,s deslocou-se ap Algar­
ve uma equipa da TV notte-ameri­

cana. O objectivo foi a recolha de·
material sobre a no.ssa Província

pàra inclusão no programa' «Por­
tugal na América», no canal 6 da
cadeia televisiva A. B. C. dos Es­
tados Unidos.
A equipa era constituída por

Lee Sammer, 'vice-pres.idente da
A. B. C.; Franc�sco Rebelo, pro­
dutor do programa; Valentina Fé­

lix, 3ipresentadora; Irene Sammer,
au_tora .. do,s textos e Frank Clynes,
operador cinemafográfico.·

�"""''''''''IiIo\v.'_\\'I\.'€.\��U�''_'il.'À_'I\.'''�''_'''''''i.'_ll.'_\\''''�''''�'_''''_1
� " ,�

I. Ver em PREGO A FUNDO: I
! PA'Rl' UM· «DOSSIER»' AUTOMOVEL PORTUGUÊS i
! In'usB Di BVOLUçIo DA INDÚSTRIA AUTOHÕVBL 1&1 PORTUGAL !
l-.,.." ..-.'Ua"'_lI."_�"_-"_"""""'_"'_"""'''-''''��''lI.''''�'''''',s
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C. A.

DH:SDE tempos ímemortaís, que nos nestes dias, ao embuste daqui-
.

se co�ytnctq�q_H6Ic�l;l¡m¡:¡,r., C�£-r_. : 19" qH�,l�ej,a,�!!-lá no f.undo dos seus
naval a

. .,.e§ta. época, em que era «eus» e, satísêettas,' estas: aleató-
.

permitido cada um desmascarar-se rias sensações de maldade qúe .exis­
e mostrar-se tal como é. E'ra como tem em todos nós, regressarem na'
que um desnudamento da persona- quarta-feira de cinzas à serledade
lídade, e com uma máscara na da função, ao rigor dd'dogma e do
cara, cada um dava vazão àquilo preceito, -à -eor,r-êtqãiõoffe màneíras
que realmente sentía por dentro. qus o cargo .ou o dever impunha,
O senhor muito sisudo� ou �,o!':juiz' -à discíplína que a vida camuflada
ml.!itq .<respeitável, ou' o professor estabelécía,'

. .

a£?!iléngas cãs, o estudante conquis- Nestes poucos dias li máscara"
tador e amorudo, a donzela de tapava túdó' e' cfeiIte� de. que não
aprumada sobranceria, embora de eram conhecidos ou de combinação.'.
longas vígtlías amorosas íntimas,'

.
,

todos aproveitavam 'a época do
. (ConcI"'· fUI ' ••. pdg(tI6).

Carnaval para numa descontracção ."�""l",";¡;_'t�"""'��''!.'''�'���'.
purff'Ioadora dos ,seus instintos in-
confessáveis, dar vazão. pelo 'me-

'NOTA âarellaecàô
;:"�.' ...
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UMA
DE

MANEIRA
,SE�

.

NEUTRO

O], NOSSO' prezado colega «Diá­
\ rio do' :'AIEmtejo» tra:nscreveu
li, nossa Nota da Redacção intitu-
1ada. «Transição, 'liberalização ou

estagnação?».
.

FIM - DE - SEMANA

CARTAZ, SO·RRISOS, VIAGEM
Não pode ir à Lua mas v?- ao·

Carnaval' de Loulé.
A gare apinhada de gente.

Malas, sacos, cestos - toda a ba­

gagem de mais um fim-de-semana
espalhada pelo chão, aos, pés dos

viajantes que esperam parados,
uns, movendo-se, ao acaso, de .uma
parte para outra, num e.spaço mui­
to restrito, outros.
Manhã de nevoeiro e do fumo dos

primeiros cigarros enquanto S6 es­

pera. Humidade. T08J8e. Frases sol­
tas. Ohamamentos. Pedaços de con­

versas que se esvaiem. Agora uma

chuva miúda que cai e logo pára'
de cair para breve voltar com mais
insisténcia.

-

Não pode ir à Lua' mas vá ao
Carnaval de Loulé.
Um par de jovens namoradoS! es­

treita-se em carícias e olha o car­
taz e olha-se nos olhos e sorri sor­
ri. ViaQens, sonhos, felicidades, o

, (Conel'" tI6 6.· pdgina)
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pOl" CARI:..OS MARTIN.

o Posto da Caixa de Previdência
dá pelo número 120001

ENTROU
ao serviço do público na segunda-feira o novo posto da

Caixa de Previdência, à Rua Brites de Almeida. Convidado a

vísítã-Io, o que fiz com interessado entusíasmo, 'só não pasmei,
porque, infelizmente, e sem jactância o digo, como é natural, 'sou

uma criatura um pouco intrometida por essas casas onde se trata do
corpo e se alivia o espírito.

li: elaro, isto no que se refere a instalações e material, pois quanto
ao maís, julgo que foi sõmente transferido, ainda que muito breve
também receba o seu pontapêzínho
de saída, que, paradoxalmente. ê
sempre um pontapé de entrada.
Corsas...

Ao �rter os. três andares desse
gramd'e melhoræmento, encerne, sem oí­

ndsmo o ruf,irm'O, er-gud, símoõítcamente,
a taca do moo reconhecímeneo e bebi

em honra dos homens que, sue-dos-mu­

dos às burocracias e p laneamerrtos per­

pétuos, se d.eœ-am a ouvíe ae observa­
ções lamentosas dos hen�æciários, que
são ao cabo as própeías . vemades e ra­

zões da instituição que ddTligem e se

l_ça¡ram ao traJb!IJlho eX!IJUsti,vo de me­

ter 'O «R'Ossio na BeOOsga�. E não fooi

mHagre o que Dizeram. COllliSegu,iTlam-no
à fOll'ça de vOlllJt:a¡d,e, de i!llteli-g-ência e de
S'IlI()ri<ficio. Coon três fUriill'¡"oo apenaJS
numa. pa¡I1ede para intrm:I'uZJi,r 'OS P'Osti­
gog de r<ecei¡¡ção d'O pÚJblico e a !lJher­
tura de uma pequena. pOll'ta de ligação
entre os ser,viços de ped,iatria, alcança­
ram engenhosamente, um todo funoio­
naI, sem .0 d,ispênddo das vtÍlltosas ver­

bas que esta.'VMl1 pr,evdstas para !!JS obras
de adaJptaCão d'O prédio e outras, e8ttas
na hora ern qu<e o posto toma.r o =

lugar jUJllto da «C!entrab, no futuro

l'nIlácÍ!() da PiI1eVidência, a constTluir,
8811-'1'0 me¡'hor OIPi,nião, na Avenida da
RepúMica. E ainda este

. .¡¡.no Rumo-
res?...

.

-

IEstão de pamhéns os benefticiários da
Caixa e ISUIliS faanilias. Não qlue, na con­

j'u11ltura, vaLIm. a p� adoecer. Oxalá
os médlic'Os e outros nãe> consegu,i'sSem
nunca ju'stdíicar o tem!po das seus ho­
rwios. Mats, porq'UJe, 'Obr.ig!lJdos que
fol'ffios a usar do nosso legaUssimo di­
n�ito de recorl'er aos ser'l'iços médico­
-sociais, temos ao nosso dispor, nas

novas ilnstalações C'Onddções saluhr'O-hi­
glÍéniœs ao tam�ho da nossa cidade,
permit,indo uma visltta e permamência
saUJdáV1eds.
Acabou-se a. promi:scuidBide. Calaram­

-sle as conversas illlcO'll'l'enietnttes das
oomoores. Fech'Ou-se o olho da censura.

M€!us am,g'Os, quando lá nos 'enOOintrar­

mos, quero eu que nunca, já sabem que
temos a mesma d'oença. -

Então, sim,
podemos f�lar do que nos dói. Sinœra­
mente. Porque na sala de espera onde
eu entr!IJr é mesmo para consultar OS

servdços dessa esp:ecia¡.¡tdade.
'Ilirar a cera dos 'Ouvidos ou pôr um

pingo num 'Olho são coisas d,i.f'erentes,
aiJllda que esses órgã'Os se situem na

œbeca. Poois, no novo Posto as coisas
ta.mbém são assim. Cooa um em seu

lugar e cada llugar para a sua coisa.
,Eu ajudo-os, querem ver?
De fu<turo, ao recotrer a:os serv'¡CDs

médiCDs da C!lJixa de Previdênoia vá
ao Posto na rua q.ue já i'ndliquel. 'Uti­
lize o elev·ooOtl', porque el<e é mesmo

para 'si, OU su'ba !ItS escadas, conJfDrme

quiser, !lJté ao :primeiro aruiar. C'omo
usualmente, preencha o papelinho da
sua pretensão e entregu.e-o ao pessoal
da Secretaria, que, estOlU certo, o aten­
derá com toda a oobanidaJde, e obedeca
às indicaçÕ'es dos f,Ulllcionários. Aguar­
de na sala de espera. respect1va que o

chamem (há inter0OJIIluniC!lJdoa-es para
isso ou alguém o avdsará da �a vez)
e, \ calmamente, sem OS !iJbropelos an,ti­
goo, uns em cima. doo ou'troo quero eu

d,izer, fará a. visita ao ll1Iéd,ico Ai já
não sei coma é, desculpem. �'bém só
estou a ensinar como se devte usar sem

agitar, as novas instaJlações. Nao se

eneI"'l'e. Há letreir'Os ina,ioando tudD.

DepDis, tomada a c'Ons'ulta e com os

pa.¡pelinhos (receitas) na mão e em or­

dem, não tem nada q'Ue coma>¡'¡ca.r para
sak d'O edifIoi'O. Ou desce no elevooor
no a.ndar ern que permaneceu ou segue
a d,ireccão da escada, e tern: o P!IJta­
mar, a POrta, a rua. Aldeusim!ho! Que
se cure depressa são os meus VDt'OS.
Obrigllldo por tUJd'O ...

Não pernmm:eçrum I1tO\S corredores nem

nas escadas para não dJ<fioultarem a

"ida aos outros. E não esqueçam os

meus c'Onselh'Os. l1: iIIl1Jl'Orta!llte, querem
VIer?

O Posto funoiona das 9 às 21 horas;
serve 15,000 pessoas; tem 6 consultas
de cli!llJica médica; 2 de ped,iatria, com

sa:la d'e vestiári'O e caval'inhoo para as

crd'!IIIlças, na s!l!1a de espera; 1 de gi­
necologia e obstetl'icia; 2 de estomat'O­
logia; 1 de ciml'1gil!-; 1 de of,talmologia;
1 de otorrinOlRll'in-golOtgtia; 1 de derm!lJto­
logia; 1 de urologia e 1 de neurDpsi­
q!U!iatria, além de 2 salas de pensos e

tr!IJbamentos, para amIbos os sexDs, ser­

vidas por tantos médicDS q'uantas as

cltniœs, e 9 unidades de enfermagem,
!lICl'oocidas, breveanente, de mais 2.
Tern o Posto outroo c6mooos, comD

sejam, gabinete do médico-chefe, dr.
Brito da Mana, salas de convivio para
os méd�cos e Duncionár!oo, arqu,ivos e

um sem número de retr<etes,
Não se agraJdtece o que é de dever

fBaler-se. Todllivia, f,icava mal com a

mi¡nha cO!llsciência se não destacasse os

nomes dos mais responsáveis por este
engrand.ecimento citl:aJ<:}.in'O: dr. Homero
Lousada, p.resitdJente da Caixa de PI'te­
vidência do DistiiltD de Faro. o cérebro
da Dhra, o homllOn q.ue se fez catleta»

para saRar as barreir!!JS doo eond·icl'O-

naHsmos; dr, BritD Baebosa, chefe de

Servíços da Caixa, e braço díreíto da­

quele, que nunca regateou a sua cola­

boração, ao pOllltto de sacl'tiJ:icar alguma
coísa de Se'U e o nosso amigo João

Martins Horta, che<fe da Secretaria do

.Posto, pelo seu ,entusiasmo e indesmen­

tido fervor 'à jueta causa qœe ora nos

l'e<ferim'Os e que não deixou, lJgualmen­
te, como O'S outros, de lhe 'Oferecer os

momentos do seu lazer.
Bern, amagos, estou quite com a mi­

nha conscíêncía, AqUi, no café, 'Onde
escrevli a crónica, não tenho aor condi­
cionaJdo CDmo no novo Posto da Caixa.

Que haVtem'Os de fazer, nã'O se pOde ter

tUJdo, não é remade? Tenho saúde e

vdva o velhD. O resto que importa?!

Fora da crónica
Qua:lq'l1er dia v'011laanos a falar destas

coi<lRlS d'a Caixa de P:rev,idência. TIve

hoje cO'l1'hecimento de umas coisinhas

que tooos temos necessidade de saher.

Porque isto não pode ser SÓ fa.chaiia.
Há muito que fazer lItinda.

A. leile � e noron � a
MtDICO

COIIBa/t.. diár;tI. " partir
.de. 16 Aor••

Rua da Trindade, 12 - I.a; Esq.
FARO

1'1 I f C•••alterl. 2UOSL n.
, 1••I•••cllI 241M.

Armadoras de Vila Real dI
Santa António avistaram-se
com I presidente da Junta
NaciDnal da Fomento das
Pescls cam vista I constitui­
ram-sa em sDciadade única

O sr. almirante Tenreiro presi­
dente da Junta Nacional de Fomen­
to das Pescas recebeu uma repre­
'sentação de al'madores de Vila Real
de Santo António, que lhe fez lar­
ga exposição acerca das diligên­
cias efectuadas no sentido de se

conseguir uma projectada integra­
ção de vãrias empresas daquele
centro e que se dedi'cam à pesca
da sardinha de forma a constituí­
rem uma sociedade única para
aquele efeito.
Aquela individua:lidade que tem

aconselhado a concentração das
empresas de pesca dentro da es­

truturação económica por que se

tem vindo a orientar esta indús­

tria, manifestou o seu agrado por
mats esta decisão dos armadores
do Algarve e fi-cou resolvido que
compareceria ao acto da 3is,sinatura
da escritura da referida sociedade
de integração, a qual aproveitarã
d�s beneficias inerentes ao 3ictual
reapetrechamento da indústria da
pesca a ser servida, num futuro
próximo, por uma rede de frio e

por -navios congeladores.

António dos Santos
Domingos

Técnico de contas

Revisor de contas ao abrigo
do art.o 44.° do Decreto-Lei
n.O 49381.
Escritório: Rua Cruz d8.8

Mestras, n.O 20, Telef. 22357
- FARO.

-----.-----_._---_.
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ltEcos

Pa.rtli.da.8 e chegadaa

Deelooou-se recentemente a. LisbDa,
para receber o emblema de ouro de
mais de 20 anos de serviço na empresa,
'O nDsso amigo sr. Dante Guerreiro,
vnepector da Bonaq) nD Algarve.
= Para estaçiær nos diversos serviços
da Tudor, encontra-se em LisbDa o sr,
¿lvaro Joãc Guerreiro; que aoaba de
ser admitidD ao serviço daquela socie­
dade, oomo responsável oomercial no

Algarve.

Baptizado

Na igreja de Banto Ovídio, em Vila
Nova de Gaia, fDi baptizado o meninD
Pedro Miguel, filho da sr.· D. Maria
Felismina Canelas Pereiro e do sr. Júlio
Martins Pereira.
Foram padrinhDs seus tios sr.· D.

Maria José da Palma Canelas' e esposo
sr. JDtJ.O Manuel Rodrigues Canelas.

mm
UF ARMÁCIAS �,

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Pdedæde : e até sex,ta-·fleira a Farmácia
A:lv.es d� Sousa,

'

B=b:A���:'A�e�:r��ias��á�
-teíra, Crespo santos: terça, Paula;
quar.ta, Almeida; qui!llJta, Montepio e
sex,ta-reira Hig>iene.
Em LAdos, a Farmácia Rilheiro Lo­

pes,
Em LOULE, hoje, a Far<mácia Aveni­

da; amamhã, Madei'ra; segunda-feira,
C()'!l<fiança; terça Pi!!1heiro; qual'ta Pin­
to' q'uintta Arenida e sexta-feira Ma-
deira.

• •

'Em OLHÃO, hoje, a Far<máoia Ferro;
!lJmanhã, Rocha; segunda-fei,ra, Pache­
co; terça, ProgI1eSSD; q,uarla., Olhan.en­
se; quinta, Ferro e sex,ta-fei-ra RDcha,
,Em PORTIMÃO, hoje, a Fa.rmácia

Moderna; amanhã, Cal'Valho; segun:da­
-fei'ra Rosa Nunes' terça Dias' quar­
'ta, Cootral; qui!llJta: o.l,i_ira Furtado e
-seJ<ta�felra Mooerna

. Em S. BRAS DE ALPORTEL, h'Oje,
a Farmácia Montepio; amrunhã, Dias
Neves; segunda-feira. Pereira; terça,
¥ontepio; qU8JNa, Dias Neves; qudnta,
Pereira e sex,ta-rei,ra MDntepio.
®m SILVES, hoje, '11. Farmácia JDão

de Deus; e lIité sexta-.feira, a Fal'mácia
Ventura. .

Elm TA.VIRA, a Farmáoia AbOoim.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia CarIno.

mm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, h'Oje,

«Jerry Cott'On não dá gorjetas»; ama­

,nhã, �o pequeno banhista» ; segunda­
-fei,ra eT'Om DoIlar»; terça-!fe;j.ra «Ca­
valheiro vllJg>!IJbuntdo»; qu¡'nta-¡feira. .Os
três in�encivei'S»

'

Em ALVOR,' no Oillle-Al''I'or, hoj,e,
«Duelo de mDrte» e .0 renegado da
seIva»; amanhã, «'Espiões d'e helicóp­
ter'O»; terça-feIra. «O Sa!llJt.o e a ven­
deta;'.
Em FARO, nD Cinema. SantD Ant6n.jo,

hoje, «DueiD de vingança»; amanhã, «O
b6m, o mau e o vilão»; segunda-feira,
«Não esperes Django, di-spara»; terça­
-feira, «O caso de lady Chaplin»; quin­
,ta-feira, «O cérebro»; sexta-feira, «Pele
de esp1ão» e «Bikinis e músculos...
Na FUSE_TA, no Cinema fupázio,

amanhã, «A framcesa e o americano»
e .Pel'seguição a 'Um espdão»; terça­
-1'eira, «O oportunista» e «A E'ste do
Sudão»; quinta-feira, «Todas as n'Oites
às nove» e «Duelo na cidaJde fantasma».
iEím LAGOS, no Tieatro Cinl'mla Im­

pério, hoje, «NãD esperes, Django ...

'd.i-sp'ara» e «002 cO!lltra Gold,fi,nger»;
alllui.nhã, «Sher,i1if preci:sa,se»; seg'Wlda­
-'fei,ra, «O Srunto em acção»; terça-feira,
..Que rica par ... »; qUJi!l1ta-feira, «O mag­
nilficó intruso».

.

®In LOULE, no Œne-Tættro Loule­
tano hoje, «A inva.são da terra.» 'e «3
ohæp'éus para Lisa.; amanhã. .0 SantD
em acção»; se�Wlda-feÍœ'a «Que l"iCD
par .. ,»; terça-fei'ra, «Sthtel'ti,ff p,recisa-se»;
quintn-1'eira. .Sou eu, a Na.tália».

. Elm OLHAO, no Cinema-Teatro, hoje,
«Pistoleiras do Arizona» e «Uma brecha
n.o Il'lIUIIldo»' amaJnhã em matinOO e s'Oi­
rée «O pirata do rei» e «Missão em

Teérã.o»; segun:da-feira, em matinOO e

soirée, «Cada bala tem um nDme. El

"Sam·gue de corsário»; terça-feira, em

matinée e sokée, «O f'¡'¡ho de Django»
'e «F'antomas passa ao ataque»; quinta­
-feira «Vinganca sem piedaJde» e «Mis­
·são ein HDng-Ko,ng»; sexta-fei'ra, «Can­
'tintlas. porteiro» e «RJa.sto de V'iolên-
ci�

_

•

Em PORTIMÃO no Oine-Teatro, hD­
je, «Na pista dos'ddamantes» e «Socor­
rD»; amaJnhã, «Que mo par ... »; segun-

Dr. Diamantino D. Basllaillr

Médloo Bapeclalhl'h.

I)c)Qn�a5 Q Clrur�la
dOl !tlns fi VI." UrJnárJa,

CODsuIt.. diária. a partit
da. 15 horaa

[mllliria: IlIa.aptisla L,••s,ll-I,1.o Esq.
FA R O

I r [lIsllltArla Z Zit l
Tuis. 1 111,•••dl l , 711

AIt/aro JOãO Ittagro Guerreiro
Vem por este meio informar todas as pessoas suas

amigas e que sempre o têm distinguido com a sua amizade
e estima, que, voluntàriamente e com o fim de procurar
melhoria de situação, deixou de exercer funções no Banco
do Algarve, em Faro, para poder ser admitido ao serviço
da TUDOR, Soc. Portuguesa do Acumulador, como responsá­
vel pelas instalações que esta empresa inaugurará, em bre­

ve, no Algarve e bem assim, pelas correspondentes activi­
dades comerciais, vendas, etc.

Faro, 1 de Fevereiro de 1970.

AGEND.A
da-feira, «Ca.:nM11lflas na Ribalta»; ter­
ça-feira, .0 S'anto em acção»: quanta­
-feira, «Repulsa»; sexta-tetra, «O car­

deal».
Em SILVES no Oine-Teatro Silvense,

hoj e, «A cainLÍJ.thD do Oregon»; amanhã,
em matínés e soírée, «O espião sai às
nove»; segunda-feira, «Domingo de Ve­
rão � ttaltana», terça-feira, ern mat.ínée
e soírée, «A ræposa dourada»: quarta­
-feira, «Ptr'Ofissionais do or-írne»
,Em TAVIRA, no Cdne-T,e!lJtro Antõ­

nío Pilllheiro noj e «O Santo em B.{)­

cão» e «A Mp!lJri-ga de luto»; amanhã,
«Orfeu negro» e «Morte a compasso»:
quínta-teíra, «Djarigr, a�ira prameir-o».
,Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Oine-Foz, amanhã, «Romeu e

JuUeta»; quínta-reíra «A pequena pa-
ródía»

'

- No Lusitano FutebOl GlltlJbe hoje,
«,C8Jda bala tern um nome»; sextâ-feira,
«O deserto em chamas» e «O cangalhei­
ro e as viúvas».

I CRÓNICA DE POR.T.MIO I

g'uelredo Inácio e das ers, Francisco do
Nascimento Pina e Antónia Norber-to
dos santos Russo; e avó da menina
Sara Luísa de Fli'gueiredo Seruca Inácio
e dos sre. Gastão Nor-ber-to de Fliguei­
.redo Semea Lnâóio e DorHD Jaime de
Filgtueiredo Seruca Inácio.

�ECROLOGIA
Octávio Olérigo Júnior

:� Lisboa onde r.esídda faleceu 'O
sr Octâvdo ClérigD .Iúníor- 'de 62 !IIIlOS,
natural da Farseta, Deixa' víüva a sr.«

D. CesAria F1rágoas Agostinho Clér-igo
e era paí do conhecido cen6grafo sr.

OctáciD Mamuel Ag'OstinhD Clérj,gD,
O funeral efectuDu-se da igreja da

Boa Hora pal'a o cemitériD da Ajuda. -

D. Maria do Carmo Séruca Inácio

(Faleceu em I,isbDa, rea1izandD-se o
funeral ,para Olhão, a sr." D. Maria do
ÇarmD Seruca Inácio de 89 anos, na­
tural de Loulé, vJúvá de José Joaquim
Inácio Era mãe das sr."' D. Rosa Diae
mantina Seruca Inácio Pina, D. Maria
Lucinda Seruca Inácio Santos Russo
e do sr. D'Orilo Julião de Semca Inácio,
�he<fe da Delegação do Instituto Portu­
'giuês de Conservoo' d:e Peixe em Vila
Real de SantD Ant6noo; sogÍ'a da sr,"

D. Sara da ConceicãD Lopes de Fi-

-;.� ,-�-. '_ .'" . "_
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AGRADECIMENTO
MARIA DO OARMO SERUCA

INACIO

Sua fanúlia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como era

seu desejo, vem por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-Ja à sua última morada, bem
C()lmO às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar.

IlWE�
VILA NOVA DE CACELA

t
AGRADECIMENTO

CELINE LEAL VITORINO
.

BENTO-'
Sua fanúlia, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas' que se

dignaram acompanhá..{la à sua úl­
tima'morada, assim como às que
de qualquer for'ma mani,festa;ram
o seu pesar.

'::��. '"o :,�� ••
'

\

D. Judite da Rocha Prado

Faleceu em 'I'avira, de onde era na­

tural, a sr.« D. Judite da Rocha Prado,
de 69 anos, viúva, Era mãe dos srs,
João Bruno da Rocha Prado, agente
técnico de Engenhar ía, resídents em
Lisboa e cæpítão de Fragata Manuel dos
SantDs Prado, ao servdço em Porto Amé­
lia; sogra das sr,·' D. Herminia da
Silva França Prado e D. Mar.ia da Con­
ceíção Vargas Prado; e avó dDS meni­
nDS J'osé Manuel Prado Fernando Var­
ga.s Peædo e J'Oã'O Val'tgas Prado,

Sebastião Marçal de Castro

Elm Loulé de onde era nætueal, fa­
leceu o sr.' Sebastião Marcai de Cas­

tro, de 80 anos, viúvo de D. EmIlia de
Sousa Carrusca
Era pai dos srs.

-

Sebasttão Marçal
Carrusea de Castro, oproprietAr-i'O.. ca­

sado com a sr." D. F1ernanJda Carrusca
de Castro ñuncíonáeía dos C. T. T. em
Loulé e dr. JDa;quim Carrusca de Cas­
tro inspector admíntstratívo em Luan­
da' casado cam a sr.> D. Maria .José
Estanislau Carrueca de Castro; tio dos
srs. João Marçal de Castra, funcioná­
rio do Grémio da Lavoura de Loulé,
Rafael Maotíns Barbosa, i'unci'Onário
des C. T. T., eng. António de Castro
Bal'bosa e BentD Martins Bar<bDsa, e da
sr.' D Maria da Carma Barb'Osa Car­
doso; El irmão das sr," D. Ana Carrus­
ca de Castro, D. Raquel de Castra Sei­
ta e D. Rosa Marçal Mendonça.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentidos :Pêsames.

fOTAS
MONTE GORDO

13407$00

t ."'T.ADORES PURETJO

De 28 de Janeiro a S de Fevereiro

QUARTEIRA
Artes diversas. . . .. 180240$00

MOTORES
INTFÆNA'lIONAL

Mês de Janeiro

PRAIA DA SALEMA
Artes div,el'sas. . : . 103861$00

BOMBAS DE PEIXE
MABOO

'De 28 de Janeiro a S de Fevereiro

SAG�RES
Artes d·iversas. ,-, .. 404 288$00

terão este

A. famosa. festa. do Ca.rn-'val de Portimão
ano novo. atractivos

PORTIMÃO, 29 (Por telex) - TudD
se oonjuga para que o Carnaval de PDr­
timdo este ano seja de arromba. De

facto nos tres grandes estaleiros alu­

gadDS para o efeito pela C. M. T.,
deoo'l'1'e a montagem dos oàrros que
haD-4e figurar nDS cortejos .carnavales­
cos tradii;;do portimonense que se reata
ao 'fim de mUlis de dez anDS de inter­
rupçao.
Vai ali uma azáfama tremenda, oomo

de abelhas à volta de um cortiço. O
nosso cronista teve DPDrtunidade de o

verif{car pessDalmente. SDb a direoçtJ._o
do conhecidD artista p'¡ástwo Zé Barb�­
ohaB também ilustre escritor e jDrna­
lista' que vem dando às actividades tu­
rísticas 100Ulis o melhor dD seu saber
e experienoia, trabalha uma oomisstJ..o
de gentis senhoras e honradDs cavalhEn­
ros na cDnfeoçao dDS 70 oarros 70!, tan­
tos os que figurarao nas grandiDsas ba­
talhas de flDres dos dias 8, 9 e 10 de
Fevereiro (se 000 ohover, olœro).

O carrD que tem merecido mais par­
ticulares ouidado's usa o pDétioo nome

die «The Sun 'Of Al-Garblh.. Trata-se,
evidentemente de uma hDmenagem aD

que a nossa zóna turistica t�m de mais

elegante e distinto. Será trtpulado :!Jar
um gordo truãD, atrás dD qual se abrtrá
um' magnificente leque de penas de

pavao. À trela. uma esplendMosa equ�­
pagem de dezoito burros ajaezados a

rigor o mais século XIX possível, e

atrás' a trote largo preve-se 'O acom­

panhámentD de. algúns camelos chega­
dos há dias de Marrooos a bDrdD do

«Orpheus».
.

OutrDs oarros que se aguardam CDm

muita expectativa sao' o «Milionários dD
Pontal» o «Ninfas do Arade» e a «Car­

roça dós LU'lus», oonstituindo este u�a
mereoida homenagem aos funcwnártos
municipais enparregados da captura dos
ra/eiros indocumentados. .' .

, EspectáoulD inédi,tD VQ4 ser o �ntehgen­
te aproveitamento do reointo das !es-

AG t N'CI A E ST �v Ao
Re911¡�ad. na, c. M. L,

de Joio Men�es Martins Estivio

Funerais 8 trasladações no Pais 8 para o Estrangeiro
SERVIÇO PERMANENTE

Telefone 837.0.

Rua Morais Soares, N.- 40 - B - L I S B O A

Federação das
Abono

Caixas de Previdência
de Família

AVISO
MÉDICO

e

CONCURSO
Está aberto concurso documental de habilitação por 20

dias com início em 28 de Janeiro de 1970, para médicos de
Clínica Médica-da Delegação Clínica de Alcoutim da Caixa
de Previdência e Abono de Família do Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa acima indicada
- Rua Infante D. Henrique, 34-1.° - Faro, ou na Federa­

ção - Avenida Manuel da Maia, 58-2.° Esq.o - Lisboa,
até às 18 horas do dia 16 de Fevereiro do mesmo ano.

_' As condições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação referenciada.

Lisboa, 19 de Janeiro de 1970
A DffiEcçÃO

Motor G. M. de 228 H. P. de 8 cilindros, a 1.800 r. p.
m. Pesca costeira com rede de traineira.

Comprimento: Fora a fora 21,70 m. De sinal 17,70 m.

Boca: De Sinàl 4,97 m. De arqueação 4,65 m. Pontal,
1,87 m.

Ano de construção: 1963.
Dirigir à Sociedade de Pesca da Boa Viagem, Lda.

- Leirosa - MARINHA DAS ONDAS.

Traineira
JoséArménio

Vende-s'e:

H.o FF. 155e

por Senun Saiednac

tas que decorrertJ.o ·em terra e simul­
taneamente no 'Iio. No Largo dD Core­
to instalar-se-á provisõriamente uma

fonte luminosa com ligaçao directa às
águas domésticas e subterraneas; no

riD decorrerá o «Festival da Sardanis­
ca» que à última hora veio substituir
o programado «Festival da Sardinha�
pDr falta e oarestia da matéria-prima.
Espera-se que 000 Iulja incendiDs a

bordo.
Os bairros populares (Pemtal, Estru­

mal Cardosas etc.) estœrtJ.o representa­
dos' nos festejos por ranchos de gentis
mocinhas trajando o mais tradicional
e oastiçD estilo pop, aODmpanhadas de
barbudos matulões, alguns em travesti.
Sabe-se que a ComisstJ.o p�s à disposi­
Çao destes ranchos alguns litros de
depilatório.
As autoridades polioiais vdo fisoalizar

rigDrosamente o material de esfrega.
'?stá proibida ji ff!.rlInha de mUho. No
munioiamento de aparelhos e dispositi­
VDS esguichadDres admite-se a utiliza­
Çao de quaisquer líquidDS, à exoepçao
de azeite por natural medida de eco­

nomia.
Ao aeródromo da Penina, segundo 'O

nosso cronista teve hoje mesmo oportu­
nidade de confirmar, oontinuam a ohe­
gar 'Os pedidos de aterragem dura1¡te a

quadra oarnavalesoa. Infelizmente, a

semana já está tDda tomada pelos apa­
relhos da T. A. A, - TranspDrtes Aé­
re08 do Algarve.
De igual modo também a Doca da

Curva do Convento não pode' receber
mais paquetes. A partir de mnanhlt,
aguarda-se a ohegada de oeroa de 19
transatlllntioos. A mUlior parte dDS seus _

passageirDs é oomposta de turistas ame­
rioanos em transito para o Biafra. Par-

.

ticularmente dedicada às turistas sue­

.oas prepara-se, algures na Rocha 'OU

mesmo no Vau, uma grandiosa reoep­
·ç40. abrilhantada pelo antigo, conheci­
.dib 'e sempre actual CDnjuntD .Os Es­
-pre.i�».

Finalmente parece estar já definiti­
vamente asségurada a participaçtJ.D dos
melhores volantes mundiais, alguns
mesmo já ohegados de Monte Carlo on­

de aoabam 'de participar no célebre
Rally, numa ginoana que se realiza
Qwarta-Feira de Cinzas no trajeotD en­

tre as praias ·da Rooha e do Vau. O
prémio ao vencedDr, se Ó houver, tl de
setenta mil dólares, além da compar­
tioipaçao de dez pDr cento nos estragos
dos oarrDS. Espera-se .que a venda de
bilhetes, as receitas de public'idade e 'Os

prémios 'dos seguros que por oDntrato
revertem a favor da .0rganizaçtJ.o, de­
duzidas as despesas de um ou outro
funeral, sejam sufioientes para dar
iníoio à oonstruçtJ.D da projectada ClVeni­
da Rocha-Vau. Será desta'

TtJ.o invulgm' conjunto de atr.acções
deverá fazer com que o Carnaval de
1970 em Portimdo seja absolutamente
sen-sa-cio-nal, metendo - num chinelD
Estoris Loulés e quejand08. Uma jor­
nada Úlesquecível oomo poucas tertJ.o
havido e só oomparável, deoerto, ao

último Benfioa-Belenenses de saudosa
memória

Parabéns, 1iD�, ao artista Zé Barbi­
ohas e sua infattgável equipa que oon­

seguiram ressuscitar (para sempre ou
até qwando?) a alegria, a graça o en­

genho a prodigiDsa animaçtJ.o do Car­
naval' portimonense de outrDs tempos.
E sugere-se que ao ilustre presidente
do Comité directivo seja desde já atri­
buídia a Medalha da Cidadie pelos bri­
lhantes serviços prestados. Nada mais
justo.

NOTA ESPECIAL: Por impedi­
mento do nosso habitual cronista de
Portimdo a quem desejamos prontD
r�stabeleéimento da indigestão que .lhe

foi provooada por «medronho� d,! Mon­
chique falsificado, insere-se hOle esta
orónica de Benun SUliednac que amà­
velmente se prontificou a substituí-lo e

nos dá hDje conta do interesse de que
'se reveste o Carnaval portimonense
deste ano.

No entanto o Jornsl do Algarve ndD
garante a veracidade do que se afir'YlUl
(é s'Obejamente oonhecidD o oarácter
fantasista de Senun ... ) e tampoucD

I
se responsabiliza pela indemnizaçtJ.o de
despesas de transporte a Portimtlo a

quem eventualmente aoonteça cenfiar o

barrete» Abre-se excepçtJ.o para os

transportes efectuados a pé, os quais. a

confirmar-se a suspeita de aldrabwe
desta crónica sertJ.D pagos d raztlo de
$01 pDr qUil6metro.
Para tais indemnizações, em oasDS

devidamente cDmprovados e atestados,
dever/Jo ser-nos remetidas faoturas em

triplicado e autentioadas com selo
branoo carimbo a óleo e sinete de
verniz'de que comtem as armas, bra-

8ões, ou simples monDgramas dDS em­

barretados.
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i TEATRO, DEPOIS ••.

'

i
I Po� Tito Lrvlo i� �

! «FANDO E LIS» (A CAMINHO OE TAR) DE ARRABAL i
I «Fando e Lis» de Arrabal. Do palco da Casa da Comédia 'para, , iI o Villaret. Mais cosmopolita. Arrabal um dos inícíadores do mo- ii!

1 vimento pânico que celebra a alegría selvagem o ritual da vida. '.
I O teatro será assim uma festa. Ritual também, O teatro pânico ji!

I resulta de uma nova visão da problemática filosófico-existencial I
'" do homem: a angústia, a solidão a falta de amor. li
I O teatro reencontra assim o seu' prímíttvísmo díonísíaco. Como I
j!1

na antiga Grécia. !!!
«Fando e Lis» está entre' as primeiras peças de Arrabal. Péça iii

i! bela e cruel também. =
1- Inñuêncía, claramente vísíveís. De Ionesco. E Beckett. Tar - I
II!! um novo GODOT - país ínalcançável. O ideal da felicidade ina- �

I tingível. .

I
I «Lis e Fando» - a história de um amor que destrói. Que ofe- !
íII! rece pássaros mortos e flores ínvísíveís, Mas também algemas ==
I e golpes de chicote. A solidão de Fando frente à nudez voluntá- :=
I ria de Lis. Defesa única possível. Os seres isolados. Dentro de si iii!

I próprios. Sem possibilidade de comunicação.
'

I
I A crueldade quase inocente e ingénua dos seres-crianças. Que ii!

'I tocam sempre a mesma canção no velho tambor. Que "se deslum- I
j! brarn com os pequenos, gestos:' diários, as conversas banais do's �
íll!1 desconhecidos. Em buscade Tar também.' I
j! Crueldads que produz o choque no espectador. Fando a exibir �
I a nudez de Lis perante o olhar ávido dos homens que passam. I
I Convldando-os a uma fruição' totaí dessa beleza. . t
I Enquanto o olhar de Lis' se perde no,'infinito. Os ,seres de I
!li Arrabal, seres-crianças. NOs próprios gestos - na linguagem I
I que utilizam.

.

IO teatro de Arrabal li Iíríco. A espantosa cena final. Em que ji!

I depois da morte de Lis, às mãos de Fando, este a irá visitar ao I
I cemitério co� uma flor na mão e um cão pela trela, conforme æ
i!1i!

o a�e��:���¡� p;��J����to Barroca a' traduzir um dos mais •
j! belos espectáculos de I969. i
i!1 Cenário de Costa Reis, um seco rodeando .:correctamente os =
i! personagens. Envolvendo-os na sua busca íncessants de Tar. �

líII! Uma' interpretação homogénea - Norberto Barroca - um �Fando exemplar � na candura, no maravilhoso infantil, na vio- '"

I lência, Manuela de Freitas - uma inesquecível Lis, vestindo o !
I personagem na sua exteriorização verbal e gestual. A ternura, �
írII o lirismo, a fragilidade índereca, Il'

; José Raymond, .Jorge Vale e Fernando Saraiva plenos de sin- i
� ceridade. JIll!

'I «Fando e Lis» (a caminho de Tal') - a caínínho de uma liber- i
= tação do homem - uma verdade regeneradora - talvez a bon-

�
JIll! dade, talvez a comunicação pela. verdade. iiI Perante o seu teatro é possível uma atitude de aderência, de �

I repulsa, o entusiasmo ou o choque. Mas nunca a indiferença tran- I� quila e digestiva. Porque Arrabal incomoda! ii:!
'

!�..,'�,�,...".,�"-"-"-",..." ..." ..." .......,..." ...,,_...,-,¡ "

l'Ul&"""�"�"""'�""""''''''''''�'''''''''''�''''''''UI&D.,
I il!

I i
I il!

I i)�ISMÂ I
I por Casimir. d. arito illi

i
�

«O meu destino de poeta ( ... ) é trazer i
I na boca .:I desterro dos outros homens.» �

= José Gomes Ferreira !
J =
!í.': N AO, escrever sobre José Gomes Ferreína não é fáeil. �
:ii Escrever sobre quem amamos, sobre as coísas ama- �
II!! das não é fádffi. Ainda que se conheça por dentro (mas

I!
çmde é o dentro de qualquer coisa? e o fora de qualquer Iii!! coisa onde é?) o amor e por dentro ste conheçam as pala- II VOOJS, os sons, as coroo. Talvez por essa razão me recuseí

j! a escrever sobre o poeta José Gomes Ferreira quando mo . ii!!

I ' pediram - e agora o faço... !!JO correr da pena. I*

OS malabarismos, a vertigem, o esterco, a crueldade, ,i!o amor que ee levantam com as palavras - o sí-

Iêncío apodrecido, as vozes amordaçadas que se escondem I
nas palavras - aiS informações bíográñcas, sociológicas, !filOiSMicas que se concentram nas paãavras... Que mara- I
vilhá! Lança-se uma palavra na mesa. Uma só. Uma III'

qualquer. A maãs pobre, a m8JÍS estéril. E todas as coísas �
lhe ficam ligadas. Uma só palavra: e temos logo à mão IS
um universo pleno de ségnrñcado - pleno, míaterãoso e �
sujeito {B objecto de) às mais Imprevísíveís relações. !E começa o texto. A criação. O poema � ou não. O pro- Iblema - ou não. O teu caminho, poeta, é um caminho

I!!'!
de palavras. Válido se OS outros o caminharem. ID que I
dizer de um, camínho

C�adO? IIESCREVER· Sobre um poeta que se .arna não é fácil.

Corno não é. fáoil a vída se ela -ror viva. O poeta
escreve poemas ,e os po�m3Js' falam (são a) da vida. IA vida, o poema: a dlusão do peso ou o peso de uma II!
estrela! I

( ) MAS e os poetas por:gueses (apâtrídas por defi-
' I

• •• níção, está bem, m3J� .não só) terão o direito de �
falar apenas das estrelae ? O que fazer então dos seus á1
poemas? Diz-lhes, JOiSé ,Gomes. Ou digo eu por ti: que ;;¡
façam do poema a capital do si!�êncdo. A capital de um •
país slilj:,iado. Mas não castrado. Que façam do poema uma ii!

'cidade onde: à noite se bífurquern subterrâneos em dírec- I
ção do sol e de eliJa se levantem pedras para a eterni" I
dade. Que façam dele a capd.tal da res.iSltência. Isso tem �
feito José Gomes 'Ferreira' de cada poema.

'

ii!

I
.

RE�!���S��ós�:tâ:iot:�;'oo�!:a��:�:i:.n��c�� I
r�des? Não: nem nos repet:i.rnos nem escrevemos poemas I
velhQs._Como chal)lar velho a um acto? Tanto ni3J!s que III
',0 ,poema,. queiramos ou não, é um en1igma. Um enigma I
c�m que ,interrogamos um mundo enig¡mático; um enigma j!

, encontrado:- il tão pleno de vida como deLa despojado. il!
. El'por' ás.sQ (> poeta, como queria Rimbaud, é entre todos I

Il o ,grande doente, o grande crirrlinoso, o grande maldito, I
�' -..

mas também o Sãbio SU$)remo. !

F i
�, , I
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INSATISFAÇAO, PROTESTO
>

ARTES

PEDRO XAVIER

DE CINEMA

Prémio Nacional de Joalharia (1969)
ALBERTO GORDILLO: PARA AUJM DA JóIA, MUITO

Uni jovem (nasceu em 1943). Muitos trabalhos de píntura, de escul­

tura, tapeçaria. Mas as suas jóias: que melhor lugar para funcionalizar

a arte e integrá-la na vida quotídíana do qus o COl'pO, os dedos, o peito,
os pulsos? Alberto Gordillo prémio nacional de joalharia 1969. Alberto,
o que através da jóia destrói tabus, o que desmæscara o excesso de

comerciailização pela saturação da arte, nos anéís, nos colares, nas

pulseíeas.
«Gostava de expor no Algarve: não para vender, mas para dar a

conhecer, comunicar». Comunicar - repetiu-nos'. Gordillo, nas mãos

uma técnica considerada revolucíonárta. Uma obra para comunicar,
andar de dedo em dedo, pulso em pulso. Arte, a substituir oiro falso

e prata, sem 'sentido. A substituir a convenção. Com sígníôícado. Para
além da jóia. Uma hipótese, uma proposta. Ou melhor: mil originais
executados, trezentos moldes donde já .nasceram cem mil jóias espa­
lhadas por todas as joalharias do País'.

Alberto Gordillo, quando virás ao Algarve? Não é difícil, pensa.
E então diremos maís.
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IMAGENS DE SABADO

i
¡HELGA,
'O SEGREDO DO NEGOCIO
¡ ,

.

'3
HELGA o segredo da materntda­

; ', de foi 'recentemente cklssificado
ipelo «Diário de Lis,boa» como o pior
'filme. do ano. Nem tanto assim: Helga
:limita-se a ser um filme sein interesse,

Considerá-lo o p,io'!" é dar-lhe ainda uma

valorizaçao que nllo merece,
E, contudo, Helga poderia ser um

filme útil se os azares da classificação
dOl! espectdculos o nllo tivessem rotu­
lado .para maiores de III anos au casa­

dos», Francamente! Hel'ga' pOderia ser

um filme útil, como documentdrio di­

dáctico, se. e se. Junto das escolas,
junto dos jovens como matéria de en­

sino, profi�axia,' prevençao contra os

erros e descam'inhos duma educação
sexual inexistente ou falsa:, precip�­
cios perigosos que a igtlordncia, Õ tabu,
os falsos preconceitos m.ais afundam,
e de que tantos sao vitimas.
Helga, portanto, para ser um filme

útil, expurgado do que o transforma
,num mau documentário didáctico, deve­
ria ser projectado em sessões gratuitas
Pqra maiores, digamos, de 12 anos.

2 PENSO que a melhor homenagem" ,

.No entanto, aconteceu aqui (e talvez

• que nós todos poetas burgueses ¡que em todo o circuito comercial de

in�e!eptuaif!..' POder�a�Q.s presta" .a, estq
¡Helga) que os ¡reços dos, b�lh;etes subi­

àú,1êñtica voz 'do povo ã "st
.

Ant6nio�
,ram ao dobro, Q que s�gmfwa ser a

Aleixo cuja obra dis;ed: a�aba;. en- /insoouc;;ão ",:�is cara' que a diversão.

fim, de ser reunida, seria a humildade lO. qude s1gdniJ�cal ser Hjelg�, ape¡tas, ,um
d prender uma liçtio adia viril e

,segre o os a tos negóctOs das f�tas
e a 8

.. .. �de 'n
deixarmo,nos dos jog,os malabares e ru-;

c� ema.

minantes de angústias, frustrações, con-
tradições, , , Mesmo entre os que (pO-
bres deles e de nós!) julgam a sua poe­

sia mergulhada nas grandes causas

colectivas que tllm o povo como centro,

suporte, meta, limite. Mesmo entre os

que lamentam o divórcio, esta enorme,

fronteira, entre a ærte maiúscula ou mi'­

núscu/.a e os ,homens que sao (seriam,'
deveriam ser, , ,) os consumidores das

posturas (ou imposturas) artisticas.

Poéticas ou outras,
Pens.o que a nossa melhor home�-

1
A insatisfação que a tantos nos

• assalta, e alguns considel'am' fe-

nómeno tipico do nosso tempo se é

que não foi de todas as' idad�s este

desejar o <golpe de asa>, o «pouco
mais> qUe transiorme em presente vivo,

08 sonhos que se 'proiectam no futuro,
esta insatisfação, diz�amos, provém' de

que 'roramente as reformas, as adapta­

ções, as. modificações ocorridas no cor­

po real do dia a dia acompanham ou

sequer se aproximam do que lIiav�amos

desejado e sonhado e pensado que 'tosse
'

poss�vel construir. ,

Raramente os projectos se cumprem

Trespassa-se em Faro·
Stand de automóveis no cen­

tro da cidade. Serve qualquer:
outro ramo. Trata: Rua da
Marinha, 40 - FARO.

ou, se se cumprem, se acaso passam a

habitar o real quoti(liano, é apenas

quando já perderam. a força mdgica do

sonho corporizado '110 próprio instante

em que o sonhámos; é apenas quçndg
o tempo lavou, diluiu au secou o sabor

,

de bottio, flor de carne, que é a vida

vivida no pleno fruir de cada momento.

O �empo é. portanto, o maior inimigo
dos sonhos, seu reverso, Tesoura de

podar que os deixa apenas raiz mergu�
lhada na carne-terra em que os plan­
támos; 'e caule ressequido de que bro­

tam as fo'lhas lividas da quotidiana in-

satisfaçao. Das angústias maiores e me­

nores. Por vezes da rebeliao q'UJe é pro­

testo, do protesto que é,a única forma
de nos sentirmos vivos, , .

ALEIXO, A UÇAO VIGI�ANTE

r�UGAltPARA Ó EséRITOR 1
Homem como Os outros, lutando

com as meSlYnas dificuldades, so­

frendo idênticas paixões, '0 escri�

tor J1,eixa, a partir fle. déterminado
momento, de se pertencer a si para
ser dos outros. E mais 'o será quan"
to mais perto puder ou qui'S,er estar
da" seu· semelhante, quanto mais

piZinho conseguir estar· do seu vi­

zi'1jho. ,.

.

ii sUa' missão - e simultânea­
mente a SUa vocação - é a de ser

a voz das nossas ansiedades e pro­

blemas, o eco fiel dos dilemas hu­

manps, a,través da captação deS'sas
mesmas realidades nos mais varia­

dos 'ambientes e diferentes meios
em que ele se encontre ou venha
a encontrar.
Viverá mais, intensamente quan­

to mais dinâmica for essa inter­

comunhão; realizar-se-á melhor

quanto mais a .'lUa vida for con­

frçm,tada com à dos que, como ele,
lablttam esperançados por algo de

novo e diferente, ou até talvez, já
cansados dessa mesma vida deixa­
rem éàir os braçaIS desfalecidos.
A suá men§agem nã.o mais po­

derá ser um' jogo de palavras, uma
1I),era oonstrução metafórica, um

trabalho" dominado pela solidão e

p�lÓ':Írrea,Jismo. As roupagenS' pa­
laCianas pertencem já ao passado.
Hoje, _éte' tem de vir à r'I¿a, descer
ao hpmem, trabalhar com ele, vi­
ver a seu lado. Projectar a soCie­
dade e o seu tempo, o quotidiano
e o seu modo.

I.ntegrado numa soCiedade e nu­

ma época qUe «não admite que
pessamos desinteressar-nos· dela»

JU<'xand ..e Manuel

(Camus), o escritor terá de se

preocupar com os problemas do Sleu

tempo, procurando evitar que os

homens estejam contra o homem,
aceitando correr o risco de, se tal
for neces'sário, pelo menos tempo­
ràriamente, ser um incompreendido
(<<se o homem é uma his!tória· que
se conta I ai dos homens que con­

tam eSl'la história»).
ConsCiente de qUe será menos

aceite quanto" maiS' nece88ária for
a sua mensagem, deverá, sem se

mitificar ou permitir que o mitifi­
quem, sem ajoelhar diante de alta­
res ou incensar a deuses, buscar
cada vez mais e melhor os s.eus

caminhos,' procurar até ao fim,
sem temor nem receio, o seu ver­

dadeiro lugar: um lugar qu,e é o de
estar entre Os outros.

INST�UT()�
Preci.a a E.c.ola de ConJu�ão lnlante de

Sa_re•• para a .ua Filial de Vila Real de
Santo Ant6nio.

Resposta co.n ordenado e condiçõe. pre­
tendidos para o

Larao D. João II, N.o 31

Porlimão

gem se1'ia o arrear das pequenas ban­

'deiras privadas e acertar a mira por

.,esse atirador de escol Com poemas­

,-granada em voo directo: «Quem nada

,tem, nada come , / e ao pé de quem
tem comer, / st; alguém disser que tem

fome, / come�e um crime, sem quereT>.

Descer ao pooor t Nao: Bubir até ele.

ARGUMENTO
CRITICA

THE GRADUATE (A

OkNiDEI.ruS NUNES

DenúnCia de 'f¡abus OU documento
de um ambie�t�' de£eriorado. O me­

do dô corpo ,-a inutilidade de diplo­
ma, angústià, c�rros) bandeira ame­

ricana � tu,do, urdido na mórbida

mímiGa de Dustin Hoffman. O bri�,
lho da 'testa de Mr. Robinson �

casQa sebácea, raiva epidérmica ca­

pitalizada, a explodir no final, sem
nada dentro: tudo o que era con-
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� Compre propriedades �
I com RENDIMENTq GARANTIDO I
.� .

;' 6 A 10 lo I
�, ,

durante 6:e até 18 aIOS, à escolha do clientI, garantido por escritura pública �
,§ §

¡¡§:
'

No periodo da garantia o comprador receberá ollde e como desejdr o Bta �
.�. ,

.. ,' reRdimelto, lem mais qualqaer pretcap.çllo �
.� �}'�.'. ,,,\ �

I ..-_.J. PIMENTA, S. A. :R. L.. I Sindicato Nacional dos

I oferece-lhe o mais alto rendimento para as suas economias I Indústria de Conservas do
�

150 Contos rendem-lhe 950$00 Mensais I Sed e e rn O I hão

� Nos últimos 5 anos a valorização média é de 15 %

por ano �
� PROPRIEDADES 4 VENDA EM: REBOLEIRA, AMADORA, VENDA � Assembleia Gera I

I§ NOVA, PAÇO DE ARCOS, PAREDE, CASCAIS, LISBOA I
LISBOA - Pr. Marquês de Pombal, 15-1.0 - Telefonei 45843 e 47143 �

§ �UELUZ - R'ua D. Maria I. 30 - Telefones 952021/22 �
� REBOLEIRA • Amedora - Serviço Permanente � Telefone 933670 �
� �
�U/UUUU/U/UUUUUU/JJ/UJlunuuUJIU/IUIIII//I/III/III//I////IU///III1UUJ////1UUJUUUUUJUIIUI!IUIHlUIUUJUJI///I//I///II/.UI/I/III/I//lIIIII/IIII/II/II.I/lIIIIIUIIIIII/Ullfl"'§.

Depressa, tome Rennie!

OSEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestival

IIIGI"" _

Ren -.'
'4ST�HAS n I e
'....

. rs'

- ...... _
"'''

Profissionais da
Distrito de Faro

No próximo dia 13 (sexta-feira) de Fevereiro; pelas 17
horas e nos termos dos Art.os 28 e 29 dos seus Estatutos,
realiza-se na Sede deste Organismo, a Assembleia Geral, com
a seguinte ordem de trabalhos:

Eleição da Mesa da Asse1Dbleia e membros.da Direcção.

PRIMEIRA NOITE)
vencional ficou fechado dentro da
igreja pelo próprio símbolo ali mais

fechadura. Denúncia, documento de
tudo o que falseou o corpo e a vida

aos; olhos; de Ben Braddock.
.

Comédia humaná, d,e que' a pla- ':
teiq, riu: porque em cada especta- ,

dor havia um pouco da comédia.

SCimos infelizmente parentes. O·'

casamento-estratégia, os vestidos,!
o cúmulo da intriga e do dinheiro, :
o casamen�ó' benzido, Ben gritou. ,:
Elaine gritou. A subsrtituiçã:o: o;'
rompimento, a morte do tabu, onde ',;
o Tabu não 8:e, vê. Os punhos a

bater na igrejá: rebeldia e CQ�-.
ciência inexacta do desprezo da hu-

'

manidade. Que o fi,lme substituiu,
mas que- a vidq, quase nunca subs-

.

titui. Antes, porém: prostitui, cri-'
minaliza. .

'

Excelente interpretação de Ka-'
tharine 'Ross:: a força dos olhos, a"

nervo dos lábios que a legenda:
atraiçoa. Um filme de ver; este.
The graduate (o título em, portu-'
guês, uma aberração, uma intenção"
comerCialista das mais bqixas,:
inútil) .

Um filme que não devia tardar.
no Algarve, agora mai8 esclarecido,
e mereéedor de melhor Cinema. O'

País não Se resume ao dilema:' .oU'
Lisboa ou Porto (com Coimbra pelo:
meio ... J. . ¡
Dustin Hoffman (Ben), a lingua-;

gem s'em palavras, a palavra a va-!
sar a personalidade deformada que!
interpreta. i

The graduate não diz tudo sobrei,
a soCiedade americana, contribui:
para dizer.

.

Um rosto que todos recordam08:'
Katharine Ross. Da sua oportuniJ
dade na série felizmente enterradd
da TV: Shenandoch.

LUtS PINHEIRO

Armazém
Aluga-se de 14 m x 20 m com
escritório, próprio para quali'"
quer comércio ou indústria, nit
Rua Poeta Aleixo, em Loulé. ;
Trata José Emídio da Costa

- telef. 62607 - LOUL1i:. '

Empregada
de escritório para firma em Faro

com conhecimento de contas
correntes, imposto de transac­
ções para trabalhar com má­

quina Olivetti. Indicar idade,
referências e ordenado pre-
tendido.

'

Resposta a este jornaJ ao

n.O 12.598.
_., . .;. ,�.

-

.,.i';
•
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TREVIRA:

- -

um,homem
domar

-

#fill
-

-

¡ =;i- ,

r >

-

_ _. l
'" _,<, ,_

•

nao se quer
em .terra ...
. . . nem mesmo para remendar as redes. Muito menos para as secar

ao sol a fim de evitar que apodreçam. Um homem do mar, quando
está em terra, pode agora aproveitar o seu tempo sem se' preocupar
com os cuidados a ter com as redes. As novas redes TREVIRA ofere­

cem-lhe as seguintes vantagens:

Longa duração.
Resistência aos efeitos do sol.

Óptima" extenslbllldade.
Mínima absorção de água.
Rompimento quase nulo.

Alta flexibilidade mesmo

a baixas temperaturas.

FABRICA DE REDES DE PESCA '''MARINA'''' S.A.R.L.
ESTRADA DA CIRCUNVALACÃO 13941/75 PORTO

-

.
.

. ,

A RIllA INTEIWÀC10NAl DA FARlIWe�KE HOfCHST A. G.
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OARJ.,OB .ALBINO

o Algarve precisa de
mais apoio oficial e de
menos crítica destrutiva

i

Em Olhao, Vende-se
PROPR.IEDADE co�c.erc.. de 17000 Dl2

devi.daDiente mu...da e situada • cerca de
600/600 Dlet..o. d. Vila de Olhão n. E.t..a­

, d. NacionalOlh6.o/l'aro.
CODlpõe-.e d. cas•• de Dlot.di., te....eDO

de ..e••Jio,. no...� tanqu.e, etc. AceitaDl-.e
p..opo"a. para o todo ou talhões Je 1000
...2, p a con.t"ufõ•••
Mo.t e t,..t. JOÃO CAR.LOS DA CRVZ

Telelone '72314 - Olh_o

DIVIRTA-SE
Exigência 8" expressão
de um novo humanismo

TRESPASSE (Ooncluiio 4G 1.· pdgifIG)

amanhã mais perto, ou menos <iis­
tante, nos seus belos sorrisos. Um
marinheiro lê o cartaz e em voz

alta diz para um ooleça que se

calhar até vai à Lua, :ID só o que
lhe falta. E ambos têm sorrisos de
mar, de variados portos. De vidas
mais perto, 011. menos distantes,
logo trocaâas por outras diferentes
'nuns outros lugares.

Vem cbeçanâo mais gente que
vem esperar também. Vem molha­
da e oom frio. Traz sinais que não

enganam - de' aborrecimento, de
fadiga. Larga a bagagem e pro­
cura aoomodar-se, o melhor que
pode e sabe, na gare que é já pe­
quena para tantos.
Outra ve'Z o cartas, a duas cores,

a desafiar e a prender dezenas de
pares de olhos. Este casal, por
exemplo - vémo-lo bem - demo­
ra os olhos nele, fala de qualquer

"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''0

RIllVESTIU-SE de assínalâvel pro­
jecção 'social e de grande sig­

nificado para este distrito a inau­

guração da filial de Faro da Robert
Bosch (Portugal), Lda., situada na

Rua Infante D: Henrique, 87-9l.
O acontecimento foi assinalado com

uma visita às instalações da filial
e com um «cocktail» no Hotel Eva
que reuniu cerca de trezentas pes­
sOaJS, entre as quais o Presidente
da Cãmara Municipal de Faro, sr.

major João Vieira Branco, entida­
des representativas de diversos sec­

ooisa, torna a olhar, a olhar, e
' tores da vida pública e -conhecídos .

olha-se nos olhos e sorri. Talvez, índustríaís e comercíantes.

arranjarão maneira, levarão a Os convidados foram recebidos

criança, hão-de ver ... _ desenha- pelo director-gerente' da Robert

-se nos, seu.s sorrisos. Bosch (Portugal), Lda., sr. Franz

Não pode ir à Lua mas vã-' ao Fünfgeld, que estava acompanhado
Carnaval de Loulé. pelo gerente do novo estabeleci-

De todos os cartazes é_ este o mento, sr. Jorge Monteiro.
'

mais recente nas paredes da esta- O acontecimento mereca desta­

ção, Todo o mundo o observa. Por que, poís a filial da Bosch vem

ser novidade. E por chamar perfei- satisfazer necessidades criadas nas

tamente as atenções. As pessoas i-nfra-estruturIll3 comerciais pelo rá­
lêem-no e oonoluirão que, realmen- pido desenvolvimento registado em

te, não poderão ir à Inui, pois não díversos sectores da vida do Al­

(e acham uma certa gra,ça), mM garve. Sendo, assim, expressão do

ao Oarnaval de Loulé, lá isso, dei- progresso verificado nos últimos

xem ver, poderão ir, sim, lá, isso anos, ao mesmo tempo constítuí

poderão. ]É uma ooisa muito dife- c_onsiderãvel. factor de dinamiza­

rente; .

uma ooisa muito possível. ção,
O Oarnaval de Loulé entrará, as- O novo estabelecimento, com

&im, oom certeza, nos planos de efeito, permite uma mais próxima
muitas destas pessoas todas que e eficaz comunicação entre a .em­

esperam., presa e o consumidor, traduzida

Este cartaz tem graça. Faz sor- em fornecimentos mais rápidos dos
rir e fará ir muita gente, que até diversos artigos' e em mais pronta
desejará poder ir. à Lua também·. e eficaz assistência, que muito virá
Este cartaz tem força. Persuade e a beneficiar o público. Este último

convenoe o mais indiferente. ]É um aspecto relaciona-se, de reste com

muito feliz cartaz de propaganda. a constante preocupação da Bosch

E, aqui, colado perto do relógio de melhorar a qualificação profis­
da estação e ieolaâo de outros oar- sional dos 'seus quadros, para o

tases, não poderia ter oonseguido que tem promovido diversas inicia-

colocação melhor. tivas, entre as quaÍ¡g cursos de es- -=-------------

O oomboio entra na gare. Ohega pecialização e viagens a fábricas

atrasado e não tem tempo nenhum da organização no estrangeiro.
a perder, nem no cartaz nem em Tal orientação afigura-se espe­
coisa nenhuma. Receberá os passa- cialmente justa se atendermos à

geiros o mais depressa p08s{vel, e, vasta gama de produtos que a

o mais depressa possível, que o Bosch apresenta - desde electro­

tempo urge, levá-los-á a todos. domésticos e equipamento para
A gare fica agora vazia. Sai o veículos, a geradores, ferramentas

oomboio que leva um mar de gente. e equipamento industrial cinema­

Irá ele ao Oarnaval do oartaz 11 togrãfico e electrónico - o' que

Oom oerteza. Talvez até fosse à exige fornecimentos bem organiza­
Lua! ... Be voasse ... Mas não voa,

dos e uma mais perfeita especiali­
pois não. Longe, muito longe disso. zação dos técnicos em contacto'

com o público.
1!J este o lSentido que tem presi-

A NOVA FILIAL

DA BOSCH EM FARO
,

_.

'

.

(ConclU840 da J.• pdqiflG)

ataque, pelas palavras, pela intui­

ção; que pelas ídeías, pela criação.
são Incapazes de reconstruir e re­

conhecer qualquer coisa depoLs da
crise. Não podem fugir os que des­

truíram, em nome do. ócio e do in­

dívídualísmo, a educação na liber­

dade, para a liberdade, do trabalho
e do tempo. de construção. Não po­
dem fugir os que têm dado à cons­

ciência Uma comutação inconscien-
te. Farsa lúgubre.

.

Os males de que nos queixamos
são consequência da estruturação
da vida - e apenas terão re­

médio ,se quisermos firmemente re­

pensar essa estruturação. E criar,
ligando com um novo humanismo,
não-dogmático, não-escatológico,
não-axíomátíco, tudo O' que se exija
para um uso racionalizado da li­
berdade e dos empreendimentos 50-

-cíaís,
Retomar o assocíatívtsmo, sobre­

tudo O' associativismo de raiz cul­
turall, - parece ser O' mais urgente
escopo da emancipação, do avanço.
para um novo humanísmo, Para a

superação de uma vasta crise. :ID
este um tempo. de reflexão. Um
tempo 'simultâneamente localizado
e cósmico. Um tempo. que muitos
já .não podem compreender..
Um tempo de associação.

(OOflCl� del 1.· "dgWIiJ)

como uma das necessidades mais
vitais da Provincia, porque espera
o Governo para, em conjunto com

o Turismo e, com parte dQs fundos

deste, atacar um problema que se

nOiS afigura de interesse nacional,
porque mais elos de ligação esta­
beleceria entre o Norte e o Sul e

melhor carrearia para estas regiões
um surto turístíco que, presente­
mente, - os números O' assegu­
ram - bate de longe qualquer ou­

tro do território .nacional?
se cegO'S o não querem ver e,

quanto a nós, quanto mais tarde
se convencerem mais terão a per­
der e o Algarve a ganhar, .

com a

demora.

Passe o CARNAVAL com alegria assistindo
aos baUes a realizar no:

Conjunto Residencial Turístico (Siroco)
SABADO, 7 BAILE
DOMINGO,8 JANTAR DANÇANTE
SEGUNDA-FEIRA, 9 .: BAILE
TERÇA-FEIRA, 10 . JANTAR DANÇANTE

JANTARES DANÇANTES PREÇO: 120$00
Incluindo •• ,.viço • taxa.

PRESTA VALIOSO APOIO
,

AO COMERCIO DO ALGARVE

A. EUSÉBIO

dido à rápida expansão geogrãfica
da empresa, a qual, após a aber­
tura da seds em Lisboa em 1960 e

da filiál do Porto no. ano seguinte,
criou concessionãrios em todas' as
capitaÍ¡g de distrito e em outtas
cidades -ímportantes e agentes 'em
toda¡s as 'sedes de concelho e. em

muitas outras localidades, numa
densa rede que Já hoje cobro todo
o Pais.

'

Reserve a sua mesa pelo telefone 72151

R. R. P. Fim-da-semana A GRANDE PROJECÇÃO
MU�DIAL DO GRv.PO BOSCH

Vivenda moderna, 2 fogos,
ric e 1.0 andar, óptimo local,
em Faro. Motivo retirada dos

proprietários.
Trata: Julião Pestana, so­

licitador.

Precisa-se na «CASA SIMON»
. corn a ídads de 20 a 24 anos, com

sentido de responsabilidade, boa
apresentação, relacionada e com

factlídade de argumentar, prefe­
riñdo-se quem tenha alguns conhe­
címentoj, de inglês.
'CASA SIMON - Vila Real de

Santo António. Conversas das sexlas­

-feiras no Ciraulo
Cultural do A.lga1"ve

No decorrer do «cocktail» o sr.

Fra.Ílz Fünfgeld usou da palavra
para salientar este3 aspectos' e su­

blinhar que não é apenas no domí­
nio económíco .que se faz sentir a

influência, da Bosch, mas igual­
mente, E! com muítoœalavo, no so­

cial. Com efeito de acordo com a

disposição
.

testamentárta 'do seu

rundadon Robert Bosch, a organi­
zação constituíu-so em Fundação,
cujos lucros são Investidos em ini­
ciativas de interesse colectivo nos

domínios da 'saúde pública, educa­
ção, ciências médicas,. valorização
proríssíonal, . pesquisas científica-s e
na promoção de. um mais amplo
entendimento entre os povos. .

A amplituda com que tem cum­

prido estes objectivos poderá ava­

liar-se pela própria projecção mun­

dial do+Grupo Bosch, para tanto
bastando

t

dízer que dispõe de 41
empresaj com unidades fabrIs em

laboração no,s oinco continentes nas

quais emprega 105 000 funcionã­
I'ios e que, no ano findo, registou
um movimento de vendas da ordem
dos 33,5 milhões de contos.

óptimo estabelecimento de
vinhos, de gaveto, com condi­
ções para restaurante, facili­
dades de pagamento, renda em

conta, próximo da. baixa, por
o .próprio não poder estar à
testa do dito.
Rua Teófilo de Braga, 1 -

FARO.

A 3.' das Conversas de Sexta-feira
inici8lda.s este ano' no CIrculo Oultuzal
do Algarve. em Faro. foi sobre a luta
pelas ide'ia.s 1i1bera!s em POII'tu,ga! desde
os principios do século até ao prm­
dpio do último decénio, em 31 de
.Janeíeo de 1891. Foi orientador da Con­
versa o dr José Neves Júndor e esttve­
ram presentes muitos sócios alguns
dos Quals i'nteIw·ieram activamente corn

observações opoetunas,
Já estão ænuncíadas Conversas até 10

do próximo mês, as Quais dertvarão de
filmes, datas a celebrar, discos bala-
d&'l e eonterências.

'

A dil'ecçã.o está em contacto corn so­
ciedades congéneres de Lisboa. (Ins­
titutos BrUânico, Alemão, etc.) no sen­

,tido de se obter a vi,nda. a Faro de in-
.

telectuais est:ranll"l'iros.

VERTICAL, ALEMÃO, EM
BOM ESTADO .

VENDE-SE BARATO.

TRATA, RUA GIL EÀNES,
22""'7"OLmO - TELF. 72893.

/

Filial Bosch
agora tarnb,él11 no Algarve Com a inauguração de mais esta

Filial Bosch, as Senhoras Donas
de Casa do Algarve passam agora
a dispor de assistência técnica
aos electrodomésticos
Bosch - frigoríficos, máquinas de
lavar louça ou roupa

e toda a aparelhagem de cozinha.
Não vendendo ao público, a nova

Filial Bosch garante também o

pronto fornecimento da sua vasta

gama de produtos aos agentes
de electrodomésticos de toda
a Província.!

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91

Telefones: 23067 /8 /9 - FARO

Assistência técnica especializada
a toda a gama

'- de electrodoméstIcos Bosch.

Mais um eld da grande rede mun�ial de assIstência

BOSCH



leandro Alvo Henrique
Vem partícipar 'aos 'seus clientes e amigos que por

motivo de saúde não pode continuar a dirigir a sua Ofici-
- na de Fundição de Ferro e Serralharia, pelo que vendeu
à Firma Perrolas, Lda. o seu Alvará, ficando esta firma
.trabalhando naquela oficina até poder construir as suas

novas 'instalações.
'

bastante barulho internaeional,:tan­
to mais que o momento é de crise'
na zona do Suez.
F.oi então 7Jue o próprio primeiro

minis:tro francés Ohabam-Delmas,
em entrevista pela Televisão, ten­
tou justificar a venda por estas
palavras: que Os aviões franceses
em nada contribuiriam para a ten­

I são no Medio':Oriente por serem
aparelhos de longo alcance, A ex­

plicação, porém, não satisfez os

meios internacionais nem conven­

ceu os 'próprios franceses, que che­
garam a acusar Chaban-Delmas de
hipocrisia e -de manobrar com as
necessidades dos árabes para o

fornecimento do armamento mo­

derno de que -a França dispõe em
r.__---..--_----.... I grandes quantidades neste mo-

mentó,
E a verdade é que nem só os

líbios são. clientes, Até,' -Il Argélia,
o Rerú, a Espanha, a Ãfriéa do
Sul e mesmo Portugal estão na

li'sta. Quan.to d Africa do Bul, acon­
tece até que a ONU _ ordenou um

embargo internacional _ .ãe arma­

mento 0- que' não obsta .a qUe ,o

governo de Paris .encotha os om­

bros e Briga 'a sua politica. '

De quem é, a culpa'_ O mal já
vem de longe e não é só francés.
Em todas, as épocas, 'OB países fa­
br.icantes de armamentos ós tém
fornecido com maior ou _ menor ha­
bilidâde, 'como um negócio como

qualquer -outro,:e slem se importa­
rem com a8 -consequéncias que- daí
possam' advir. 1JJ possivel que a

França, hoje --forneça' armas a paí­
ses que um dia' as possam virar
contra o próprio vendedor,' Mas
isso são assuaüos de alta política
que talvez nem venham a propósito,-

-Perrolas, -Lda.
,

Vem participar aos seus estimados clientes e amigos
-­

que comprou o Alvará de Fundição de Ferro e Serralha­
ria ao Ex.mo Sr. Leandro, Alivo Henrique.

Agradecendo a continuação das ordens dos antigos
clientes desta casa.

Telef. 571 PORTIMÃO

v O TA'R
'DEVER D:O -CIDAOA,o

,

rOonclt34o do 1,' pdgttUJJ
'se sabía quevotar é um dever In­
d�clinâvel seu e estaría apto para
cumpri-lo, em qualquer círcunstân­
'ela, -'-e, t'á-Io'-ia .com aquele orgulho
que-nos,dâ a certeza de um dever

eumprído, E'o' sufragíeta, o votan­
-te portanto, é -um vigilante na de­
fesa dOs"interesses comuns de uma

nação, -,

Como se vê, votar não é ir meter
um «papeliriho» na urna I>()r r�s­
peitos humanos; por servíüsmo, ¡>or
rivalidade, por ressentímento. 'ou

para marcar no· acto apena-, u:r;na
presença. Votar,' é algo bastante

,_ma�s trànscendente do que, iS89.: é

intervir na admini's'tra,ção de to­

dQS os sectores da' vida nacionà.l,
E se votar é um de,ver indeclin.â-­
vel é uma obrigação fazê-lo livre
e éonsderitemente,'

,

:Il'; poi,s pll,ra Q sentido d� Ub,ê:r­
dade cOI'lsciente do povo português,
e particularmente do algarvio, que
apelamos' neste ..

momento, Estâc a

decorrer o periodo destinado àO
recellseamento, eleitoral e que - se
prolongará .até -15 de Março, -S6 �e-_
remos eleições daqui por q-uatro
anOB, mas isso não é motivo para
,que cada um não cuide da sua in-s-

'crição, Quatro anos é algum tem­

po, mas não é demais para organi­
zar cadernos em que figurem �o­
dos oii portugueses que, -por satis­
,f,à:zerem OB requisitos legais.; têm
dj,reito ao _'voto, Ao Governo, 'por
fntermédio da:s iuntas de 'Fregue-

'c sia, ,cabe -,a elaboração _desses¡ �a­
dernos; mas à n6s compete reque­
rer a inscrição porque é de nossa
cõnta fazer o neces'sário para que
esse direito nos seja concedido., O
Governo está desde o dia 2 nas

sedes das Juntas de Freguesia- à
disposição do eleitorado, aguar­
dando apenas a comparência; a

Uma casa com 5 divisões e quin­
tal, no sítio de Peares (partilhan­
do com a Horta do Ir. Barros) con-
celho de Olhão, / __ '

Dirigir ao proprietârio - .sr. Pe­
dro Brás - Rua D, Bairr<b 'dO' Ma­

tadouro, em Vila Real 'de_ Santo'
Ant6nio.

colaboração dos cidadãos portu­
gueses. Que os portugueses acor­
dem' espertos e calmoj, da letargia
eívíca- em que 'se reclinam é dever
seu, para que na hora de agir não
abram OS

.

olhos estremunhados e

Inculpem grotescamente o Governo
por uma inacção cuja culpa é úni­
ca e exclusIvamente de' cada cida­
dão, sua.

£l esta realídada que pedimos'
aceitem todos -os portugueses por­
que no reconhecimento -da _ «minha

culpa» está o, princípio da promo­
ção cívica por que Portugal luta,
que J;>ortug.al precisa e que Portu­
gal merece!

,

- - ,,--

'''P'
- .,

CARN.VA.L,Notf:Jriado.:· . ort�gu'ês rooncl�ÜiJlf�dg;�;
,
Ca·rt'o·'r",·IO', Not_ar,ial"d8,.,·Vila, Real de ,8,an,t. António coh{¡js:oh'ag<"qu�qileriam abordar,

.

o homem casado pro,curavl!- viver
,

.

como solteiro, o solteiro proôuràvà
A cargo da Notárià:�Lic.lerónima do Carmo GodinhoVinagre viver como casado, o sisudo torna­

va�se' brincalhão; Õ brincalhão tor­
Certifico,

.

para efeitos de todos com residêno-ia habitual nava-se abusador e. a: máscara, erá
-

- - .:

r't
.. nesta vila ; e que na mesma es- apenas,' o; dd'sf-arce 'para cada umpublicação, que por, esc ,1 ura

viver a vida tal como se fesse .pos-de 30.de Janeiro dê 1970, la- critura foram declarados 'ha-
sivel senÜr;se'liv're �da:s'.líefás. ou

vrada de fls. 39 v.:a fls, 42, do bilitãdoe unicos herdeiros Ol�: convenções: : que conâícíonavam. �
livro derescrituras diversas gltini,ádo,s,do mencionadu.Ma- restríngfam .as

.,
bondades," ruínda-'

n:o 49,· deste' Cártório,' foram nuel da Silva 'Pena, seus úni- des, ,à,tr'Ei-Wméntds;. VeIMcatt-as::'e
,

"d' opções latentes m!lS, ipib!Ü'ais .cpeladeclarados habilitados únicos cOsirmãos, os çitados; RIta' ai vida do .quotidianQ, dll, pos�çijp ou
herdeiros do falecido, José da Silva Pena, ,Guilherme da Sil� aá fuJãçã'Ó;f-, "", . ,c,

Silva' Pena, que fót natural va Pena, Miguel da Silva Penai Podia afoitamente dizer�se-,qu'e. o'
lh '

d S'l P
., homem ou a mulher se maséara-desta freguesia e çonce o, . e e Antonio. a 1 va ,ena, Ja

com residência habitual nesta identificados, nao haverido'otij .�v¡J.ii.' �!�sei�es�:s:a:�=�, nes"

vila, sua mulher, Mada Luísa tras :pes�oas que, �egtuido a r.tas :metamorfoses, aiooa maís s'é
Afonso Pena; viúva'i natural lei, prefiram aos mesmos her-

.

�esI?-as,carava .' �ar� . d8:r
.

saida às

d.a.fregu····esia: de C@rt:C,ei�à'à, deiros ou que com eles con�-. mtng_wnbas e �lsb�lhot,lces em c¡.ue
,

'
-

f o sexo fraco, .amda h9Je é prQ(hgo,cdncelhô de 'l)¡;vita, e:CQn;l"re..: c?rram as ,sucessoes dos re e- e prõHxó, Os segredinhOs, as "ÚI!si-:sidência' habitual ,no sítiO ,das rIdos, faleCIdos, nuações, o desveIidamento de certos'':l'Ua,mentos. em' Cas,ti'o M=im, 110000$; ., "

iidem em Ode1eitre, 70000$; repar:acão da Hortas, i:lesta fr�ghesia é côn� , Ê quanto me cumpre certi"', �f�etos qUe podiam ter suc�d�d(/ OU'
sede-da JÜin'i'{l.de Freguesia_de Azinhal, ",C"elho,"co._ln, ,.que,Jn e",st,av,a,,',casa,..::. ficar em face do verbalmente, :n<l-o passavl:j.m de bo�tos, qu,a,se10 000$: bæmfioiação '\le fOllltes e pocos '", -,

'

.
,

.

,',
"

't. ,sempre, com um -sentido pérfIdo,¡púbH-cos. 65 000$; cO,nstJ'�cão do caminho do,' em recíprocaS' primeI�ás: pedIdo, ',reportando.-',me a cI,a,,-: 'f-erviUravam e 'ins'tilavàm.se p'ara"�unidpal 12q2,. da E, N, �22 ti 'I1enên-
b' d dCla, 280000$'; caminho'mu!l1!iciq:;al 1252, nÚPGias de a,mbos e so o �e- da eSCritura em caso e u" pelo menos; éOfllstituirern�'escanda-'��g:r:-Y:Yul:;:i�i'P��n1l;2s¿��)ri� gime ue co�unhão 'geral,' qe, vida, declarando que na mes-, Jozinho ou,. ,novidade, ' :nordaz ,na

blei� Ao_ lUa Seco,_ �oo 000$; �Inho bens herdeIra testamentana' ma -nada copsta 'que altere, ,,roda d<2:s amIgos, ou dos grupinho�mUllIclrpal de Quebr8da.s a Vale das .. ",
"

,- '.. "d'
'

'

, '.-

d' "dif" "
em volta dos quais se processa­Gatas, 20J 000$; pa.V'imllntacão do 'eami- ,por testamento outorga o .em 'preJu Ique, ou mo. Ique o
valm, Poderia pois chamar-se aonho mU'l1lcllpal n,o 1132 - 2,- fase lanço :�19' 'd -A· t d 1'9'59--'1 vado' rtif' d

'

"
'

,

, '" '

entre:{lo E" 'N, 125/6 e Várzea das 'Canas,' e gos o e '.' ,. a �', 'ce ,Ica o.
. '

_
Carnaval, _o romance da de�masca-7f!: 000$; l'eparacão do Matadouro Munl- de fis. 17 v, a fIs. 18 do hvro '

Càrtório -'Notarial de Vila rada, -

�'!'Pa.l, 60 000$; c!?�Cão, de urm depó-" ,

.

t'
- , - o 18 d

--

t· rt '..;
-
-. '

. - , ,... " -- ,T,udo porém evoluiu tudo se foiSIto para ab_teólmento de água a CIlIS-- respec IVO n. -

, es e ca O, Real de Santo AntOnIO,' tres -

t
--' .

-

f
,-

ct' t d
--,

f i l'b",ti'o Marim 80 000$' idtem die retretes .

d t 'd de todos os d F
.

d il
rans orman o, u o Be o 1 er-

'Púlblicas ná. sede d� concelh(), 20000$; riO, e. m� a e;. e everelro e m novecen- tando de complexo,s e aproximandoI�i_em da ca:pela. d:o cemitério d:e Ode- bens, dIreItos e acçoes que tos e setenta. mais da realidMe, tornando menosh�lte 30 000$; reparação do posto esco- "

d t d f 1 -,

d' flar do Serm dó Emho, 10000$; repara- pOssuisse a a a o seu a e- preCISOS os .IS arces ou as «mas-
çõ.es e oon,serva.ções diverSl!.S em astra- ,cimento e seus irmãos, her-

' ,A Notãri�,
_ carada;s�, crlando�se. novos meiosda.s e cammhos munic!Plllis, 80000$00,

d' l' 't'
"

. R·t· d'· Jero'mm' rio, do C-anno. Godinho de conVIvio e de atmgir fins queeirOs egI rmarlOs, ,1 .

a a (lo
s6 an teriormente se conseguiamSilva Pena, solteira, natural Vmagre albançar nesta época,

desta - freguesia e.
- concelho;' '0- desenvolvimeJ;l;tl> do. tran-sporte

Guilherme da Silva Pena, ca":' --automÓYel, :as sociedade,s. recreati-
,

.

d 'T' (II vas Os baIles mais frequentes, asado, . segundo o regIme e erreno OU asa ve na abundância de bares e «boites»comunhão geral de bens, com uma malor vl:da em camaradagem:Mariá José Parra; Miguel c;l� .D 1-4fa,J.',,(o'm',."1,:"". apro-
foram avelhando os hábitos anti-

Silva. Pena viúvo de Inês Brin- D._ a .. gos, tornando obsoletas práticas de
" "1 d Sil P - J "00 2· uSO-s e costumes" em fadl1dades,gel, Manue '. ,a va ena, e.n ximáoa -. 1 .� fi) , compra-se convivências e mascarando o «cl-tão solteiro, já falecido; e' An- nismo carna�alesco» em caso wl­

tónio da Silva Pena, solteiro, emVil. Ro.1 de S.nfoÂntónio gar e comum, integrado no quotI-

I diano. Foram-se tornando maioS

espostl .0 n ..
o 11355. abertas as relações, procurando

uma actuaJlização de meioa, e deI.#/I�H'�#""��""""""_'''H'''_''''HH�J
vida que vão tran's!formando em

OS C T T NO ALGARVE normais coisas que s6 eram possi-
• • �.

. veis e fáceis pelo Carnaval. «Actua-

':PN'": çtm.(\)'e¡'I1:�n9i�-- 1i<l, :�go 'f6rll� liz�çã9. 9.�, car�cter», _ .cha¡:¡H'I.ll.l:1he
t!'(j.n.Sferitd$ dii. CTF. d'e;Q¡¡líiit�,r:àjlar�, algúi:J,s/Jân-ão ê tãO.féioió:h¢--mem
a:,œde félMÓlIi¡jcil._ d:e'�Fa,ro '¥. t�êfoÍl.Ís� ,

.

ter.';,'lir;rl3; ámáIl,;te, á-rapaf�gá ter um.ta,s d'B 'Z,,'\ c'l31sse ,st"" D, knce Rosa¡,' ; '¿¡;"¡ ;

'd' t tal t-Aletx'o e D, Mmi,j:d:e de A,á$ufição' Glúir�1 ra,P!i� .e[·o mun O VIrOU. o', men e

rej:r.o,'
'

': a p,{jntO de atingir convicções como
e�tM poLs' «o que se fazia às escon-

(.
"

I'
'

C
c'

,

C·
.

:,' dida:;;, p0de fazêr-se às claras»,

",m'·· '.I�" 'IIA ,,' 'o·m'.nfi,S .' a
.. ,r',._•.

A
.. ',.tI:, ���t:!����s n0s -agora, pam quê,

,

V VV 'V" Pais P;ão andam as mulheres yes­
'M�OICO ESPECiALISTA_.- tidas de homem e o homem vestido

, ,.� m�h�?
'

DOEMÇ' .,_5" PO,S .OLHO",.' ,OS ¿,&belos compridos, as c,ami-
. ,¡¡ais arne¡ndadas- e cor de rO,sa dos

nrt6p' ti,.. (U'IDistl'ta Ut'U,I.•,) ., lantes. de C8nta,..:tll �h9mens" não. eram, prerrogativas•

-I dais mu'll1.eres" e o ca,belinho curto,
Consultas: Rua de Sto.- António, ,! as, gravabis, o caéhecol e as' cal-

49· I. o Dto,� - .F A RO 'ças não; éràm eXélusivo:s dQs ho-

',m,,,.,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,ii,,,,,,,,,,¡¡.'
-

meNn�? i ¡: ct' 't d 'd'
'

"

'
,

,

.

'

�;, . ao ¡Ln, a o o o mun o masça-

fUNCIONALI('UO P¿DLIC,QhradO?",' ;
¡

"

,

. " ..JI'I, '

UI' 'r
-,

E, não sâq ainda -as cigana,s q-ue
Pa�am à s�tüil.ção d� aposOOJt:ado�; ditam agora. 'a moda da «ma,xi-

Os SlI'S, Acácio Aintero do's'Santos; guST, -'s'ai:¡¡.» ?
' ,

da de L" classe e Manuel Antunes,.e Carnaval! Carnaval!.J-oão de .JesUs, 1. o. SUibchefes da: P, S,
p, de Faro,. ,

··Mutualidade'

MARIA CARLOTA

JAN£lA,
DO MUNDO
(Oo-nclU$4o da 1,· pdllina)

MATEVS BOAVENTURA

Popular,
Assoc••ção de S�cC».rr_ôs It{:úruo-s'

,
-_,'

'sede--'" Far-o- ,,- .

Velida de uma Propriedc.de .Ru.tlç�
Situada na- Quinta Seca, freguesia .de Odíáxeré, concelho de

Lagos, com, uma 'área .de 15.000m2, que se compõe de-te�ta de
semear com diversas árvores. ',"

_'., '"
A' alienação desta propriedade sera feíta, em Leilão; a - realí...

zar pelas, 14 horas 'e 30 minutos do, dia 7 de ,;t-1arçp; .de 1970" JJ._8;,
sede da Mutualidade Popular, Largo Terreiro .do BISpO n.O, 2 �1,(),
em Faro,

,

" "

"

.' ,.'

, A Mutualídade Popular reserva ..se o direito d� não adj�dicar,o
referido imóvel,' desde que a maior 'oferta não lhe .convenha; ..

.•.
.

Prestam-se todos os esclarecímentos na sede desta Assocíação,
onde se encontrara patentes as condições de arte�ata;çã(i;" to�l.ôs. õ� ;-'"
dias úteis.' cQ'l11 excepção dos Sábados, dás 9 às ,17 .horas •.

,.'. .

-cc. '.< :'. ':: ":'-'::'::..:,�;....:-:'�
_,' -A. . :Q·I .... IE:.e·ç-4::cp�.

Ór, ; ..•.

1 :falla da' red_! de .•sgólos na sede· -do-­
concelho é I prlbl8ma qua m_ais preo'cup�¡-·
o Municipio -de, Castro �'Marim
rOo-nclulIl%o da' 1,' pd,gillGJ

. ,

.

dam aprovação e comparticipação,
Quanto à esgotos,. «a obra de

que, 'a sede do -concelho mais neces­

'sita,' pois 'trâta-se do cotnprleroento
da água e. da hiz.», não pode, pela
'Sua envergadura, ser executada
coiu a rapidez que se deseja e as­
'sim está prevista para ó ano em

Cll-rso a introdução da respectiva
rede apenas -nas ruas de João da
Guarda Cabreira, 26 de Janeiro e

.

dé BeIchior Drago Valente. '

O matadouro municipal, que foi
bastante danificado pelo -sismo de
28 de Fevereiro do ano transacto,
vai receber as indispensãveLs be­

.

ne'ficiações.
Projecta-se transferir para sala

própria a Biblioteca Municipal, lo­
go' que se, iniciem a-s obra.g de 're­

-

módélaçãó nos 'Paços. do Concelho
e é .ap,ontada como indi'spensãvel a
oc'On:strução, a:o abrigo do Plano 'dos
'Centenários, de uma sala de aul!jls
na. Corte do Ga,go, �Cortelha.,· Coru­
jos, Rio Seco; Serro do Enho, Corte
Pequena, Foz;' FÚiD.chosa -e -Tenê'l!l'"
cla e de duas saJlas de aula na Al.
tura, na Junqueira e ainda na es­

. cola masculina da ,sede do conçe­
-lho;

A 'despesa ordinária do··Munici­
- pio em :!-970 está calculada em mil
contos e a éXtraol'dlnãr1a· ern doIs

_ . mil contos,

Motorista
(om

N'O ',sábado -e
- dÓfudñgo es:tiV1ê1':am' em

vi'siita 'à ,nossa. Brov!ncill.
..

(ys ,.cônsules
ge_ts -de. POl'lrugal, ,lng¡l<lJti'!!'ra, Estax!-as
UiII'Íldobs da --Amérl'li% 'Sul@. lotáHa e

A:rem.wlia
.

-F1êId'e1:'&! ràdiÇ<lldós em'Sevri­
Lha .A v,isiœ. éi1'�flLlOU'�--se ,por

-

i:tüci8ltiva.
dao; C',;¡miiSSõés .'Mi\i;n;icirpai:s de

_

Tiul'li,smo
d� V'Ílla .-Real de -S¡¡;nt<i>, knrt:6mo-, Albu-
foeira 'ce 'F''O't-:tJimão,

"

;Ao 'ine'io ,<Ha d� sába�-o,' os visLtarnbes
fOil"am'rooebitdé·s jouni(o '00 posto frorntei­
ri!:o 'ae 'Voila' Real 00' SarMo Antónl.:
efootu8!nJdo�se die;p'oli,s um a1mollO of'eT.e­
cido p'eila Comri'ssã& MuniCripâ:l d:e Turi,s­
nio no -Hotel Vrasco da 'Gama, em Monte'
Gordo, 'Os vi,,,,.tJa.ri,tes 'foram saudados
p�lo dr, Manuel ®S:qui,ve.l, governador
civLl "do ,Di&tl'ito 'q,UJe lhes IlIprers'eiIIWU
alá boo;s-rvirnJdais, A�déceu as sruudações
o '·d'ei:iã.no u:O\S d,jplomMars em Sev>iHm.,
cônsulI d()s Esrtáídos 'U!ruidos da., _A,m�l'liC8. ..

:

Findo o a.lm'oC6 it ca1'lW'a,na. dê9Iocl)u­
-se "artraV'és dIa Prav!,noia. œet-endo-se em

vá;rioo -¡-ocã>iiS, 'aJPi'ooirund-o' os mú'¡'bipJos,
'encanrtos d:o ,Algarv:e' e ean ,.especial a

floTaçã'o das' amea1!d<YElÍroJS,
'

Ao 'fifi¡ ,da taJr,d'e 'efootu!()lu�se,' um be-,
h€Jre1Je ni) Hotél Júpi1ler na Praia, da,
Riúêha, a qrue se 'segu,iu',o' j'antar

.. com,
que ,foram obrsequiados p�la: C<m!Jis,são
de Tul'li'smo 'de P()rrtimão,
N0 d()fi¡,i!l!go ,o's' .conr\n!Jdlldos, percoIT-e,-,

rann a região ,barlàiv-enibiitla, ll.'lm-oça¡q'do
em Albufeira mo '-Hotel Sol .. 'e Mar ,a

c�hlv,i,te da Co-mi.siao dIe Turismo, lobal.
• Üi9 vi,sirtamJtes, em:éa;n:t8;dos com rus gen­

tilezas œe quce foram alvo, regressat'am,
a Sie"iolha. ao i':itn da taird-e de .d-omingo,

Dívidas
morosas
TrAte da 5ua (;cbran­

�a, rQJuitado5 �arantl­
des. 4btU Santes dQ
MiateJ, larSf) "a�() (;eu­
tlnhl>, 51:1 - L(lUIl?

'Contabil'ista
Tbn.lc-. de contis Inscrito

ni I. G. C. ImpDltOl
De idoneidade e competência re­

cOnhecida àceita em regime livre,
superintendência ou execução de
serviços técnicos da especialidade,
ftespOista ao jernal ao n.· 12 570,

MWIW7I1'HIIIIHIIIIIIHWlZS"_=

fll'clUz'çie d. trâlliite
n. Algane
'-Com .a colab-Qracã'o da P," V, :T, efec­

,truou o ComlliIlldo Di'stTi'tal da P, S, _P,
'mal,s 'uma .orp'eração de fiscalizaç§.a do
trânsito, 'C'6m 12' póstos -em 'Vila,"Real
doe Smto Arnt6nio, Ta.v'ira, OIoh-llo, Faro,
"Loulé. Si.Joves" Portimão "e Lago's,

¡¡'oram 'fjsc,alizados 2 (;74 veiculas, do,",
quais 1 686 a!uwmóveis, regi'Mando-se
59 iniracções, ;Não :foi apreend'ida ne­
,ll'lIJUrma viàtura.,

Precisa-se
V tnd.d.,•• da lutomóv.is

Diri!i, • l.... ric.n Stlnd.
lua Joi. Dia., U-F.ro.

prátiq, de ligeiros
.

e pasldpl, oferece�le.
a.spasta ao n,1 12 586 .

So, 90, 1,00 �O.to. � ".UlOti•••uperio;'

res e· iater_éiiaiâJ lIIoLre -propriedades

R, P,

no Algarve?

:Qua .Vá a

Almoce ou jante no RESTAURA.NTE
ISIDORO, o mais típico do Algarve.

. Veja a ementa, mas peça ° conselho do
patrão, À noite aproveite o �eryjço de ceias,
típicas regionais.

.

E se quiser passar a noite, a Pensão RE ..

SIDENCIAL TRIÁNGULO (l.a classe) ofere ..

. ce,lhe um magnífico quarto, com c. b. priva..

Uva, a. 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Teiei. 19- .2-37

.

QUARTliURA

-Â C,O N F I D E I--IT E
'. _-_- .

LlSBOÂ�Rollio, 3-2.·lodar- Telef. 369384/5/6

'ORTO -- •. 'e..ol Manuel, 14-1.· ander
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Estofos,
GRANDE é a treauénoia que o posto
.1 local da telescola regista. Criado
por iniciativa do pdroco da Fuseta,. são
dezenas largas de rapazes e rapangas
que aZi fazem os seus estudos prepara­
t6rios antes de ingressarem no ensino
liceal O'U nos cursos de formação téc­
nica. É uma obra de grande interesse
educativo e social que possibilita a um
maior número de fusetenses o acesso

a um maior estddio educativo, confe­
rindo-lhes ainda as habilitações legaill
do 1.° ciclo.

O curso funciona em dependtlncia$
anexas à igreja (ladó nascente) e tem
conto logradouro todo o vasto largo que
antecede o templo. Simplesmente acon­

tece que o referido largo, de onde se

desfruta um panorama múltiplo e de
invulgar beleza. s6 se encontra parcial­
mente pavimentado. E a zona de ocesso
às instalações da Telescola é precisa­
mente a consHtuída por terra, que no

Inverno é lama e no Verão é poeira
incessante
A obra � de pouco custo e de grande

utilidade. Neceseâria, ninguém o dis­
cute, e de tal modo que 08 presi'dentes
do Município e da Junta de Freguesia
jd se debruçaram por vdrias vezes so­
bre a urgência do calcetamento Sabe­
-se que um âos entraves é a falta de
calcetevros, �

Um voto apenas: que ele surja rdpi­
do, o homem que aos terrenos soltos
confere um «vestudrio» empedrado, que
apareça breve, a' bem da pequenada da
Telescola e da estética de um dos mais
belos miradouros tweetenses

Horácio Pinto Gago
LOULÊ

() mats comploto sortldo em Dois reparos

Móveis, Decorações

lhePara completar a vossa decoração, aquilo que

laltar encontrará Vossa Excelência na nossa

Telef.83

possa

(asa

Falamos 'r.ancês e Inglês

cO'l'1!-participaçc'to. Cremos qUe nlio serd
nenhum bicho de sete cabeças para o

SNI. Seria preciso garantir aos seus
detentores que não eram atribuído8 en­

c"rgos incomportdveis. S6 assim, pa­
rece-nos haveria 50 por cento de pos­
sibilidade de integrar o patrim6nio que
é pasto do caruncho, nas nossal! atrae­
çõet naturais, que, bem exploradas, se­

rta'1t preciosa fonte de riqueza,
AdmitimO's que serd excessivo opti­

mismo da nossa parte, mas nada se

perde em tentar. Mesmo que se peça
mwlJo para adquirir pouco, vale a pen".
Por: outro lado, " Imprensa colabora­
ria gostosamente. 08 8emanários que
aliei guarida aos nossos escritos, C,Qn­

tin'\U7l)am na sua miss<io enquanto os

correeponâentes locais dos didrios da
cap�ta¡, estou certo. davam a sua

aotieu«.
ElJte primeiro comentário que nos su­

gere o plano de actividade da Camara,
parf;ce-nos ter qualquer coisa que se

apT.é?veite no plano turístico. Porque
não. se taz uma sondagem, metendo
ombr08 ao problema com desassombro!
SQbre o mesmo assunto continuaremos,

espérançados qUe as OPiniõe8 sobre o

turismo na nossa terra sŒiam do vago
domámo das promessas, com medidas
apr,ópriadas e firmes, tentando tudo por
tUM Continuaremos a tocar a mesma

tecla,

Rue a_ptlst. Lopes, 19

'.1.'. 24351 '-Â It O'

Considerações sobre Uni plano
TINHA prometido aos meus prezados

leitores um comentdrio acerca do
plano de actividade da nossa edilidade,
mas outros motiv08, e o facto de «A
Oapital» por intermédio do seu corres­

pondente nosso colega do «Oantinho�,
se ter antecipado, Urou-me a vontade
de abordar o assunto.
Mas, porque cada pessoa ve os mes­

mos problemas normalmente de forma
diferente, havendo sempre uma palavra
ou eutrestão a acrescentar, embora tar­
diamente vamos mexer no caso (que
alida dd pano para manço«), com a cla­
reza e imparcialidade que nOS tem orien­
tado, esperando algum respeito pelas
nossas opiniões, e que os responsdveis
se debrucem sobre elas de modo cons­

trutivo pois julgo O eeu. conteúdo vd­
lidQ e 'aproveitdvel.

O turismo, é uma torça potencial,
que a edilidade ,pela voz do seu pre­
sidente reconhece, enaltecendo 08 belos
recursos estratéçico« que temos, como

clima, posição de privilégio, etc. Es­
pírito aberto, evoluido e tolerante, in­
tegrado nos ideais da nova vaga o

condutor âos destinos concelhios admi­
te que o turismo tem boas perspectivas
na nossa terra. Pois onde está a dú­
vida? Mas jd se deu em S. Brda de
Alportel. um passo s�rio, decisivo qU'8
pese abertamente na balança da sua

eæploração t
Bastaria que se gastasse umas dú­

zias de conto» de réis no caminho da
Fonte Férrea, um pequeno parque para
autom6veis, e U'n8 laivos de higiene na

bica, cuja dgua de virtudes terape'llti­
cas abre o apetite como que por encan­

'to, e eis um motivo turistico de 'pri­
meirissima ordem.
Bastaria que se fizesse outro tanto

na Rocha da Gralheira, tomando para
ambas as tonte» o modelo do Parque
do Bengado. Bastaria que se olhasse
com o devido carinho para a Fonte da
Rola, não sõmente arranjando uma rua

decente de acesso (porqu� actualmente
é um ribeiro), erguendo pareâe« em
ruínas

...
restaurando a iluminaç<io, embe­

lezanao o seu mini-jardim, enfim,
olhando com olhos de ver para essa

zona que liga <1 Cova do Lobo. Na Pri­
mavera, é um' pequeno paraíso de si-
lêncio, frescura e poesia '

Bastava que se tira3s¿ partidQ âos
moinhos e azenhas que caem aos péâa-,
coe sem um eao de revolta. Porque nc'to
se convoca os propr�etdriO's, pedindo
a sua colaboraçlJo e boa vontade', Por­
que nao 8e desenvolve uma campanha
para salvar os últimos exemplares?
Cremos (llida, que nem moleiros id
existirdo, pois tiveram de procurar O'U­
tro moda de vida, ou emigrar. Por in­
crivei que pareça, a maquia lo;' tlio
oneradal que nem ganhavœm. para a
amassaaura.
Devia proceder-se a um inquérito

para apuramento das causaM que liqui­
daram os moinhos. Tudo terminO'U como
se a peste i1WalUs..e tuis domtni08. Até
moagens, pequenas e grandes tudo
foi sangrado em S. 'Erd8 de Alportel.
Ruínas, desde a fábrica Souse. Dias às
modestas azenhas dos Machad08 e Al­
portel, talvez uma de:;�ena. Vilarinhos,
Mesquita, Bengado, Horta do Cano e

Barrabés, há pelo menos, outras dez,
mas supomos que 'nem uma por me­
zinha terá condiçÕes actualmente (só
a horta do Cano) para funcionar.
No alto dos montes jd não se véem

velas pedindo grão. Alguns moinhos,
porém, subiram de categoria, pois
transformaram-nos em casas de repou­
So em fiM-de-semana :8sse8 tiveram
sorte,' viraram em vwendas de luxo,
mas, parece que a modalidade não
«cóloUl', e agora nem uma coisa nem
outra. Destino' Morrer devagg,r ante
a nossa calmll indiferença

'

Por isso senhor presidente se reco­
nhece que' S. Brda de Alportel pode e
deve integrar-se nessa torça poderosa
ema':Wda pelo turismo.' Como primeira
med�da, talvez pudesse reunir-se os
proprietários de tais tesouros turís­
ticos/ e, procurar junto dos departa­
menws competentes, obter-lhes uma

fRIl:IR�� •••

Que fIaateIo!f!
Só a8 tem, quem as desejar terI
Usando QUEIMAX, desa­
parecem-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmácias

Apartamentos em Faro
(Vendo ou' alugo)
Boa sllu_Olio

�acilidades de paga-
mento. Resposta I Apar­
tado 101-�aro ou tele­
fon. 23048.;.�.ro.

Um lago em plana Fusata
Quando chove, forma-se um verda­

deiro lago na Rua Dr. Fausto Pinheiro
e mais exactamente na zona trontesra
à entrada do campo de futebol. Não é
preciso serem grandes enxurradas para
que tal aconteça, havendo ampla depo­
sição de dguas que para aZi convergem.
Sem n08 debrU'çarmos, sobre problemas
técnicos, urna coisa se conclui de pron­
to: é que algo está errado naquela
zona. algo funciona mal.
Assim sendo e porque o assunto care­

ce de sotuçõo urgente, aguarw-se que
o Município pense de vez nele e de­
termine as O'bras convenientes para ter­
minar com a indesejdvel acumulaç<io de
águas.

Emídio Sancho
Médico especialista

Doenças das Crianças
[oBsultas diária, depois das 15 baras

de preferêntia tom bara marcada

JOÃo LEAL

Elfsio 8aldiaho
.1>l'()�AI)()

Cons.-R. Reitor Teixaira Guedes, 1-1.0
Ta lefone 22887

Relid.-Jell. 22958·42213 F A R O'
F. CLARA NEVES

PARA
LARES
FELIZES
ENCERADORAS
MODELOS DE 2 E 3 ESCOVAS
COM OU SEM SUCçÃO.

ASPIRADORES
CILINDRICOS
3 MODELOS DIFERENTES:
417, 419 E O NOVO 507

TODOS COM JOGOS COMPLE­
TISSIMOS DE ACESSÓRIOS.

ENCERADORAS
ASPIRADORES

LEOPOLD SHIROI. LDA. LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

Aglnte dos·famososColchõesMOLAFLEX

CantinhodeS.Brás.•. Comparticipações
o sr. mi'lllistro das Obras Públicas

concedeu 9' COlIltos à Cãmæra MUIl!icipal
de Lagos, para a estirada mundoípal n. °
535 (conetnação do lanÇo entre Cotdfo
die Oima e Monte Rudvo e de um' pontão
'swbmersivel na ríbeíea 00 Bensafr.lm),
1.' fase (iterræplenagens e obras de arte
coreenees do lanço entre Cotito de Cima
e Monte Rudvo, na extensão de 2 180
metras).
Também ætravés do Flundo de Desem­

¡prego, foram concedidos IOD CDn to's à
Dírecção-Geræl dos �iços Hídr-ãull­
cos para dragægem do caneiro de aces­
so ao cad's do porto da F'useta,

....

�� peta: AŒGA COOPERATIVA pe ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO. RUBI
Um procIUtO da rede distribuidora -. �DePOSITOS-FARO teiet 23669-TAVIRA·te!ef. 254-LAGOS teIet. 287 .•

- PORTIttdO·teIef 148 -�ANCIL·telef. 34-�NE$·teIel8e89 .�.
DíSTRIEIUi5óÆS eXCWSí\i6S

.."....... ,..""�.TI!!et=i.b FON'1lIIIINHASNETO_E_.............
• ..., • ftdt.. •• CMU PO$lAL , S. lo •• MI t.. �
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TRIBUNAL JUDICIAL

[umarea de Vila Real de Ianlo António

A'
·

nunero
a- PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda publi­
cação do presente anúncio,
citando os credores desco­
nhecidos do Executado José
Joaquhn Rodrigues, casado,
comerciante, residente no sí­
tio da Maravilha - Castro

Marim, para no prazo de dez
dias; posteriores àqueles dos
éditos, deduzirem os seus di­
reitos 'na Execução movida
por João de Brito, VIUVO,
comerciante, residente no sitio
das Hortas, desta vila, desde
que gozem de garantia real
sobre o imóvel penhorado.
Vila Real de Santo António,

21 de Janeiro de 1970.

Pelo Escrivão de Direito,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

'VERIFlQUEI :

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MItDICA
Consult.e dUb-•••

IR.
A.,ilharI8 Um. 46-1.', D.

T81�f. USUI
Conul"rlOl Praça tio Norte. 8·1.'

Bairro da Encarna,iI
Telof, SIl282

LISBOA

I,

A ceQueira deve sar

obrigatoriamente participada
às Delega,ões de Saúde
Por recente disposição legal (Decreto­

-Lei n.s 49 '<l31, de 28/10/69) a cegueira
passou a ser considerada doença de

notificação "obrigatória, obrigando os

médicos a par.tlcípar cada um dos casos

à Delegação de Saúde do Distrito com

vista não, SÓ à profilaxia, mas também
à educação e r eæbí litação dos portado­
res desta lamentável deficiência.
Para a notificação deve ser utilizado

o impresso mod. S. T. p. n.» 5 que
também serve para a notificação das

doenças contagiosas de notffícação obri­

gatória.
¡;) de 'esperar o melhor acolhimento

para esta disposição legal, a fim de não

prejudicar as crianças cegas, que podem
ser educádas e os restantes individuas

que podem aprender profissões que os

tornem aptos a Integrar-em-ss na socie­
dade cornu s-eus elementos válidos e

úteis.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SWMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRONIOAS

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dlspi)T na.$

OFICINAS ARl\IANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 2405
PORTIMÃO

Explicações
De Alemão e Inglês

dá Senhora de Naciona­
lidade Alemã.
Conhactar com:

Sr.- Gasalho
Rua do Pé da Cruz,43,
l° Oto. - Telel. 24140
- �aro.

Representação
EMPRESA INTERNACIONAL, fabri­

cante e distribuidora de máquinas e

artigos de escritório, concederá a Firma
idónea 8 representação exclusiva dos
seus produtos no Algarve.

Resposta B

de Imprensa e

Rua José Estêvão, 12, ric Esq.o

ETIP-Escritório
Publicidade.

Técnico

LISBOA
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GRANDE EMPRESA
PRECISA

Dernonstradora para stand de electrodomésticos.
rádio e televisão EM FARO.

.

'�
, Indíspensável possuir boa apresentação e facili-
dade de contacto com o público.

Dá-se preferência a quem tiver alguma éxperíên­
da e possuir conhecímentos de dactílografia,
OfERECE-SE
- Está�i� na Sede da' Empresa (ern Lisboa).
- Sj_1-.uação estável.

---::,Remuneração compatível.

I
Bom ambiente profissional.
Resposta indicando idade, habílitacões literárias

e profissionais," bern 'tomo, .ordenadó pretendido, ao

Apartado N.o 2018tLisboa),

C'lill'" tie, llti'S
-tlUIHNIHUiH.liH,i.lHDUI.lI.I¡U.lI.liñi.ljDÚ.lIHDIH'HIlDii.uiYuUUUlUlNfUh
Os preços do peixe.eontinuam

sem controle

Bastas vezes nos temos l'Iererido a.

peixe vendédo ao público com lucros

exagerados mas, i'n<f'el�Z'IDerute, o . mal
oontdnua

. por 8Jusência G<e controle éntre

os p'reçó,s præticados na lota e os .
de

venda aos consumídores.
A lei HX,a a margem .de lucro, mas o

certo é que O' peixe vendido na lota à

razão de 10$00 cada quilo chega à ven­

der-se ao público a 25$00 e 30$00, como
no's újtímos tempos tern acontecido.
A passagem de gudas na' lota, indica­

tívas da quantídæde de peixe -adquirddo
e respectivas írnportânoiae impõe-se,
para controls 'no mercado oiro,e um fis-,
cal que cor-te a drreíto, como .é nábíto
'dize,r fix'e preços de harrnonda com o

que e91:á detel'lmin8Jd'D pæra lucros legais.
-8-em isso, nunca chegaremos a aÜIlJg,ir

ooísa que nos dtgndfdque em relação
a preços de peixe, e O' púb.JiCD contí­
nuará dízendo que em Lagos O' peixe se
vend.e mais caro que em muétos pontos
do País que não têm .pDr,tD de mar.

que evitam frequ-eIJJt8ll' O' cinema aDS

'dom,ingDs e 'Blssim tal� O' aumento
não CDmp:ense rela.tWamente aos que se

afaætarn,
O facto rue não e;x,i-sti-r �m Lagos

outro cinema não deve- 'sew,fr 'de base
para elevar DS preços; mgs.-antes para
DS d,imi(!luir

.

pois eswmps coñvencídbs
de que a melhDr propægærída para .uma

casa de aspectáculos consiste em apre­
sentar bom e a 'preço convídatívo,

Zé Soldado, estã connosco

o caminho da Porta da Vila
à E. N.

'À¡COffi que está em funcíonarnento il
escola construída próx,imo da Porta da
V1ila maís se just.¡,r,jca a Uti,J;izaÇãD, do
cæminœo q'Jlle desde há muLtos anos 'foi'
empcdœado pelo MunicilpiD para serrvír
a iestrada da Pieda,de

.

,

.Der-se porém, corno' já remos réferi­
do, vlolacão aJtribuída a particular, ten­
dn n3S úl'timo'S días SiidD lançadas ter­
ras pr'óxdrno do recinto da escola, que
fazem orer que ('udO' se prepara -para
e)im·inar um camínho que pode servir,
CDm' varitagens, aJS críancas que da' ei­
dad·e vão a tal escDla.

.

É geral O' d'eSCD(!ltentamentD pel.o que
se Entá passandO' relatiV1amente ao ¡cae _

min'hD da PDrta da Vila - escadinhas
'll!0 hlude da E, N., nãO' se al=liam
benefíciD's pela SUa eliminaçãO', e pO'r­
qUe -se nO's at-igu,ra de tD-da a ju'Sitiça
q.uê· o pÚ'blico conheça BIS res01uções·
sD'brc eI,iminaçãD -diO que cO'nsidera pa­
trimóniO' da NaçãO'. cDIJJfirurnDS em que
luz sO fuça por qu·em de dir·eitD.

Lucrará a empresa do Cine-Teatro
Imp5rl(]l com o aumento dos preços

aos domingos?
Es1an-do LagDS carecida de e&pectá­

CUIDS aD alcance .de tDdas as bDlsas,
'['epara-'se em nosso en<berud'er CDm razã:D,
nO' aU!IIlentO' d'e 1$00 .pDr bi,lhete, nos

que se efectuam aDs· do-mjngos
Nã;) nO's consta que DS empregadDs

oJ.! polícias rIElCebiam mais aDS dO'mingDs
e os f.Umes não sendO' e&P'eoia.is d'evem
ser rudquiridDS em cDnd.jções id�nticas
aO's que se exihem nO's d,ias de srerm8ina.

.

A empresa pDde prestigiar-'se servin­
dO' a cDntentD, e, nO' caS'D presente, e'stá
doocontentando, pD,i's erspeotadDres há

Vâl ser <empedra�a '8 rampa' ..

'

junto, à :.Iolá 'd� f'usetá
.'.

<
.

Fecleré1ção de
..

Previdência
Família

,;N�INIA-LFA, 1 E 2
>:�y , .',.

.

; ,:-'::. ,';
: A"ELECTROBOMBA QUE' MAI$ 'SE VENDE EM PORTUGAL
« S .0 A L FA», a mais _ co'mp.leta gama Ae, Eleotr.bombas

,

. Electrobombas. para.águjl sob p�r8s8ão
Eleotrobombas para vi�ho � 'Ifquid-�¡-;"�eciais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagens - Balastros

'. ELECTRO ALf.A,. LDA.- Cutama - �faosa - .iORIO

985 . C:ai�8S
e,Abono de

'.�a r-ecerrte vi�i1a' efectuada pelo dt­

rector. ge<ra¡l, .dos S'erV11çO's Hidrá;uhcDs
'a' OlhãO' foi estuldald-o D· ernpedr'amærrto
da. ræ� e;xilst@:�\l nó canal de acesso

à .Iota da
. F'useta, A· obra .. væí roaltzar­

;-S8 mu-itó .brevemenee, sat�sfazendD-se'
8JSsim:' um jU,stD an.se-iô· des pescadores
rusetenses que têm naquela rampa '10"­
cal' die varadour-o e r-epæração das em­

bæroações e mD'�DrElS.
Pruro. æ "mÍizaçãJD d/este'melhoramento

contr-tbutram d'ecidid'am'ente a Dírec­

cão-Geral dD'S Servíços Hddráuñícos, a

Junta Central da. Casa dos Pescadores

e _a "Mútua. dos PesCald;brres. 'l'8!IDbém na

Fuseta se prDcede às Dhras de amplia­
ção' da 'ín8!ta� esper,8!llIdo-se q,J� ,em b�eve
ten.b:arrn i(!lido a OD(!lstl'luçãD da. ,Avenida

,�, ,lVrarg.in.al
.

e dO' tiecint� de&pD'rUvD.

AVISO
CONCURSO

,.
-

'.'

ME:DICO
Está aberto concurso documental 'de habilitação por 20 .

dias, com início em 30 de Janeiro de1970' para médicos de
Clínica Médica, da Delegação Clínica de Lagos, da' Caixa
de Previdência eAbono 'de Família do Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa acima indicada
- Rua Infante D. Henrique, n." 34�1.0,- Faro, ouna Federa­
ção'-:;- Avenida Manuel da; Maia; n.� 58-2,° Esq.o�cI..isboa,
até às 18 horas do día 18 de Fevereiro ,do ano em- curso.

,

.

As ç�ndições'de admissão encontrain-seipátépte¡;¡�ii Caixa,
Federaçao e Delegação referenciada.'

'.' '

. ,_' . �:"

� LisQoa, 22/1/70
AUŒECÇÃO'

.

¡,nllnllll",f.ll.lIlIlIIlHU,//lIIII.I.lII",/lIIJ.

Principiam aindà, este. mês os

. trabalhos de alargamento da ponte
:. ' ," .

>sllhre a via férrea em Olhão
t dos 05.50105 •

indispensã,!e� emt� de matériaorgântca
e culfutas e.')(lgens terras esgotadas -

e ém espect� n:pelas chuvas
emuito lava

a c

OlSTRIB\JIOORES: ,

FERT�R tlet 9891451,PORTOErmezIOde, e '. .

SAPEC 19 LISBOA
.

R.Vítor Cordon., 146.1�D. PORTO.
R. Sã da Bandeira,Viaiante

•

preclsa-s�
Para firma de peças e aces­

sórios para automóveis em

Faro, de preferência que
conheça do ramo, para as pro­
víncias do Algarve e Alentejo.
Resposta com referências,

idade, lugares já desempenha­
'dos e ordenado pretendido.

, Se estiver empregado guar-_
da-se sigilo.
Resposta ao n.O 12.595.

�:Fundido� de F'erro'­
com quaUdades de chefia

P-recisa
PERROLAS, LDA.

.... "

Por 245 oon-tc>s fDi adduld<ieada a uma

firrm-a de' Q'lhfuDc a empI'eirtada das obras'
d'e alaJrgam8iIlJto da' pl:>nte szybœ a v,ia

férrea, na Rua 18 de Janho daquela
v,tla. ESiper-a-se q'œe DS trab'alhos' se ini­
ck�m' ainda nO' decursO' des've" 'm�
i,: . Vai aJSsim' cÜ"nCrotlzar",se uma l�gíti­
ma aspi'ra.çãD· dos D.¡hanernses sD:!uoio­

nMld.o-sé um prabIema' que s� arrastou
por muitos anos.

Telel.571

um quijo equivale
a 10 Kgs.de estrume

predios lofos
Prcídl()§ OV'V08 vu .n.;.

� dilr�!§ em I'ropricedilldll
,5 Ito, IzvntDI, v&JndGm-'fJ
.�. ,e õIV�ilm-5Q• .":" ,

-

Tratar (vol JVJQ l'@rQa..
ra Júnivr � J. s� f;¡UVIJS"

[,
(a •.�!trltdD dii PGnbâ;'
"QI�fvne, �3lj4� Q

j 11f31 J _; r4�().
'

'
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ACTUALICACES
D E S PO R· T I VAS'

TÉNIS DE MESA

Campeonatos do Algarve (Equipas)

F u...

2.- Divi_ão

comando tripartidoDe um guia isolado a um

Com a derrota que sofreu em Sesim­
bra o Porcímonense viu-se alcançado
peló To""i,ense e pelo Atlético. Destas

equspas, a de Torres tem menos �m
jogo, exootamente o que lhe falta dís­

putar contra o FIa:rense e que o mau

tempo não p.ermitiu se erecouesee a 25

de J'aneir-o. Foi uma jornada negativa
para OS nossos representantes, pois am­

bos parderam e sem abdícarem das
suas pretensões, viram-nas no entanto
ma.is cOIIllprometidas
Cento é que tanto o Portimonense

como o Farense, podem dtscutír de

[gual para i'gual, ao menos no SfflJooto
teórdco as possilbilidades de acesso

com o' Torriense o Atlético e o Mon­

tijo. Mas se qualquer deles tívesse ido

bU\SC8.r ao menos um PO'nto nas suas

deslocações ao distrito de Setúbal, en­

tão haveria mais posstbdlbdades.
No Barreiro o Farense chegou a es­

,tar a 'perder ,por 2-0. Mas sem badxar os

braços cont.ínuou Lutando e alcançou
o empate. Um terceíro golo do Luso

do Barreiro veio di·tar a derrota dos

alg'arvdos que no entant-o demonstra­
ram llutebol mats adulto e esclarecido.
Sob a ar-bítragem do sr. Manuel For­

tumæto (Évora) as equi,pa,s alinharam:
lLu,so - Alhinho; Penas, Torrão,

(}a¡iolas e .A!balroado; Antómo João e

La:nça; GarLitos, A�berto, Corr'eía e

João Luis.
Flarense - Januáxio; José António,

To:npes Manhita e Mra,ca; Artur JOl'ge
e Jardim; Sitoe, José Bento, Nunes e

Testas.
Os golos do Luso foram obtidos por

Correia (aos 3 e 10 minutos), enquanto
que Bento .e Nunes marca,ram pelos
algarv.ios aos 24 e 31 minutos.
Em, Sesi'mb-ra, o Por,timOliliense, a des­

pei,to da focçada toooa defenSIva, so­

freu dois golos. Vein então pa.ra a' fren­
te eJdb-i'u o seu futebol procurou aLte­
rar o resultædo mas eSte estava fei.to.

A1presentarann:se as seguintes forma­
ções:
SesimbJ'a - Acrisio; Artur, Fraga­

ta Joaquim e Turibio; Francisco Má­

"Iô e Garcia; Elduardo, Julião, Carlos
Pereira e Joaquim Manuel.
Portimonense - Daniel; Jaointo, Ma­

rujo Celestino e OUveira do Carmo;
HélÚi e António Lui'S, Ramos, Leoas,
Mateus e Pacheco.
Francisco Már·io e Joaquim Manuel

marcaram no segundo tempo os gojos
do Sesimb-ra.

.

Ama,Jhã as druas focmações algarVIas,
a de:;¡p'eito de actuarem nos seus redu­
tos têm partidas d,Lficeis. O Farense
defronta o .A;tlético, um dos g.ulas, en­

quanto o Po"t_imonense joga com o

Montij'o, equ-i'Pa com evidentes aspi-

RESULTADOS DOS JOGOS

2.a Divisão Nacional

Luso, 3 - F'aJrenss" 2
Sœimbra, 2 - Portimonense, O

S.a Divisão Nacional

F'aJro e Benif,iœ, 2 - Despertar, 2

Olh8.11!ense, 7 - AljustJrelense, 1

Lusi,tano, 1 - A'l,gés, 1

I Divisão Distrit811

Monca;ra¡paoh'eTIiSe, O-D. S. Brás, 1
Espe:NlD1Ça, 8 - Tavirense, 1

U. Sambrazense, 8 - Im'Orta,l, O

Distritail de JoniOl'eII

Fa;¡;¿· e Benf,iea, O - Portimonense, 5
Olhanense, 6 - Lusitano, O

Distrital de Juvenis

ElSpera,nQa, 1 - Lusit·ano, 1
'Othane>nse, 5 - Loul�ann, 1

JOGOS PARA AMANHA
.

,. .

2.· DivisAo Nacional

Fairense-Atlétieo
Portimonense-Mon<tido

S.a Divisão Nacional

SlrLves-Allnora
Uniã:o Sport�Lusitalno

Vasco da (}a¡ma - Olhanense
Alju5tlrelemse-Faro e Benfdca

I Divisão Distrital

Tavkense-D. S. Brás
U. Samb-razense�ElspeTança·

Louletano-I1l1m'tal

Dlstrit811 de JoniOlrt!8

Esperança-Faro Il Benfica
PorNmonoose-ImortaJl

Farense-L'u'sitaID:o
Silves-Ol.haœlense

Distrital de Javeals

Olhaneinse-Esp;e:NlD1<;;a
Lus!·tano-i[.iou'letano

T E o L
Na sede da Comissão Organizadora

da Associação de Ténis de Mesa de
Thro estão abertas as ínscr-ícõss, até
28 deste mês, para os Campeonatos DI·s­
trJ.tais por equiJpas.

Joaquim Gasalho. venceu o
individual corporativo de
ténis de mesa em Faro
Com a presença de dezenas de parti­

ctpantes disputou-se o Dístrttaj Corpo­
ratívo de Téni's de Mesa, qrue teve a

segnrinte classbñcação:
l.' .Ioaquém Gasalho: 2.·, Casimiro

MJendonça; 3.·, Jaime Varela; 4.·, Leo­
nel Santos; 5.·, Telmo Carmo; 6.°, Er-
nesto Silva

.

Os dois 'primeiros classíêícados dis­
putarão em 28 de Fevereiro e 1 de
Março o Nacíonæl Corporætívn na Co-
.vrlhã,

'
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ENSINO NO ALiARVE
r.ONJOO

Por conveniêncía urgente de ser-viço,
foram nomeados proressores provtsõ­
rios: do 2.· grwpo, na Escola Industrial
e Comercial de Vila. Real de Santo An­
tónio, o sr. António José Mendes Fa­
"ia; do 9.· grupo, na Ereola Industrial
e Comeroíæl de Lagos, a sr." dr.· Maria
Em�Ha Horta Nobre da Vel'ga e do 8.·
e lO.' gTlUJpos, na Escola Industr.læl e
Comercíal de Faro, respectl'V'am'eil1te as
sr.'S à·r." Palmka A!lexam.dre Mateus
e dr." Maria Ivone do Nasoímento Rosa
P[nhe[,ro da Cruz.

PRIMARIO

Foi cO!llceUlida a 2./' d1u<tul'nidade à
sr.' D. Ma.TIia 0101!JUde Passos Mota,
professora da escola. masculi-na da. Con­
ceição (Faro), tendo sido conced'ida a
1.' às sr.·s D. Duisa de Olirve'Íra Gon­
ça¡¡'ves Costa do RosáJl'lo e D. Lucinda
Leal Boot:e. Luz, respeoti'V'amen-te profes­
'sora:s das escolas de ap-licação aaJ:exas
e feminina de QuartalTa (Loulé).
- Passaram à situação de 81posenta-'

das as sr.'· D. Bárbara Maria dos San­
tos Montffi,ro, D. Ma"ia da Glória Graça
lOOJposo, D. (lristina Ferre'lra, D. Cân­
dida da Glóroia HHáT1o. D. Maria Avelar
Nahre CaborriJta e D. Maria Elugénia da
Silva prO'f"essora:s respecuwamente das
escolas da sede do concelho de Lagoa
(Faro), Carvoeiro (Faro), Salir (Lou­
lé), Pommão. S. Marcos da Serra (Sil­
ves) e Fonte Santa (Vi.1a Nova de Ga-
00180). �

Vendem-se
Treze vitelos de 4 a 6

meses. Quem pretender,
dirigir a Aldomiro Fer­
·ñandes-Luz de Tavira.

BASQUETEBOL
NACIONAL DA 2.· DIVISAO

Por razões que desconhecemos, esti­
veram interrompidos durante duas se­

manas os Josos cor-respondentes ao Na­
clonal da 2." Divisão. A1penas no dta
14 se reíníctarão.

NACIONAL DA S." .DIVISÃO

Não se. realizou o encontro Imortal­
-Lrberdade por faMa de comparência
da equipa 'lisboeta, sendo. natnrralmen­
te atr-Ibuída a vitória aos' homens de
Al-bud'eira.

NACIONAL DE JUNIORES

Acad. Santarém, 12 - Olhanense, 57
Supremacía esmagadora

Foi demasiado fácil o tr-iunfo do
Ol'hanense. Os ri'batejanos apresentaram
um basquetebol quase de ínícíados. É
certo que, ante a supr-emacia dos ra­

pazes da vila cub-ista, nunca renuncia­
ram à l-uta, mas foram impotentes para
suster a melhor asquemætízaçãn il es­
trutura de Joso do antagonista,
Assentando o seu Joso numa defesa

zonal sempre agressiva e com um ata­
que planeado, onde se realizaram 'por
vezes boas combinações, além de sem­

pre que possível utfldzaræm o contra­
-ataque rápido, o Olhanensa comandou
o jogo de pr-incípio a fim.
De realçar o espirito de eq,UJ['pa e de

dedicação de q.ue têm dado provas os

rapazes do Olhanense. A eles üntca­
mente deve o clube o facto de poss-uir
uma equjpa briosa e com algum valor.
Ræramenta fal,tam a um treíno. Têm
lliCa,tOOo e têm-se esforçado por cum­
,prir da melhor maneira à -preparação
a que têm sido sujeitos. Só desta ma­
neira se conseguem resultados cornpen­
sadores É, pois, de justiça estimulá-los
e agradecer-lhes toda a dedíeacão e ss­
fo.rço voluntàriamente deserwolvtdos.

NACIONAL DE JUVENIS

Acad. Santarém. 22 - Olhanense, 41
Triunfo concludente

Vitória eXIPressiva e absolutamente
.

cerota do Olhanense. A1pesar de ter um

comeÇo hesi,tante, o cinco da vila cubis­
·ta, fo.i a ·poUJeo e pouco melhorando a
produção de jogo e a meio da l." pa"te
era já o vencedor antecipooo
Registe-se a maior resistênCia ofere­

cida pelos juvenis, como o resultado
troouz. Possuindo uma equiva rela,tiva­
mente menos J:1raca que a de juniores
os ri'batejanos, enquanto o desnivel d�
resultOOo não se acentuou ainda se

empertigarlllIll, mas depois, cOm o decor­
rer 'do jogO, o O¡'ha.ne,nse embalou ter-
minando em bom pIano. .'
Com dificulldades em discutir as ta­

belas, pois a Aca,démica de Santarém
'Possui um gi.g3.I1Jte ainda que deficien­
te tecnicamente, ós rapazes de Olhão
lu.taram bem e atingi,raro bom nivel
especialmente na mela-'distância.
JOGOS PARA AMANHA:

NACIONAL DE JUNIORES
Olhanense-Barreirense às 10 horas

no Parque Cristóvão Viegas.
'

NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense-Barrei-rense, às 11 horas,
também n-o Parq.ue· Cri&tõvão V,tegas.
Tarefa dificil para O'S cincos do Olha­

nense, pOis o Barreirense, pelo que sa­

bemos, possui equipas melhores e mais
rooadas. Conf·i8lmos no entanto na

garra e espirito de' equipa dos jóvens
()Il-hanenses, para que a v·itória lhes
sorria.

HUMBERTO GOMES

De.porto da M. P.

Boa presença dos jovens algarvios
. no V Corta;.Mato Nacional

Na zona do Barreiro di·sptu,tou-se no

domingo o V Campeonato Nacional de
Cor,ta�Mato da M. P" em que pa"tici­
-param 20 jovellJS algarvios Chefiou a

delegação do nosso distrito o pro.f.
FernaIlldo Graça e os nossos represen­
·tantes tivera.m meritório comportamen­
to. Os melhores classif.icados foram:
Inici8Jdos (1.500 m): 3.' Joaquim Fa­

ria; 5.·, Hélder Leal.
'

Iuvenis (3.000 m): 2.·, Fernando Mar­
q.ues; 3.', Hé1der J·e&us
Juniores (4.500 m): 2 .•

,
José .olimpos.

ColectIvamente, a Delegação da M. P.
do nosso d·istrito classi!·icou-se no 2.·
lugar em juvenis e em juniores.
��u"""""-"-",""U.,'\..,,,

Madrinha, precisa-se
Ped,e-nos para da.r cO!ll-hecimento d·o

seu -desejo de col'responder-se com se­
:nho'Ta que quei.ra ser sua moor-inha o

sr. Fra.noisco Ri,ta Loução, S. Saméiro
n.· 25, no Caramullo.

(Continuação)

O CAIXA

TROF£US «BRANDY CASAL SERENO.
Renato (Olhanense)

marcador da jornada

B
Comeat4rlo ele "0.&.0 LEAL

Nacional

rações
Uma jornooa em chain no que se re­

fere a emoção e inoerteza e que se

deseja tenha para O'S ælgarvlcs um des­
fecho totalmente d,j¡ferente do de do­
min-go.

J, a Divi.ão Nacional

o guia alcançou resultado expressivo
.Instalado no comando o Olhanense

derendeu a sua ·pos·ição' com querer e
energia. E assim é que do desbobinar
da sua acção resudtæram sete' golos
três dos quais obtidos por Renato
Iovem que, vmdo do outro lado do
Atlântico. tem confirmado inteiramente
as 'suas 3iptildões A uma Jornada do
fimtl da prdrrieira volta a turma. de
Olhão reafirmou que sabe e pode dar
pl�a concretização aos desejos do pú­
bltco desport.ívo da Província.
IEm Vila Real de Santo Antõmo e em

Faro sucederam surpresas até certo
,ponto e i·sto na medida 'em que se
contava com as vdtórdas dos donos da
casa. Assím não sucedeu e se é certo
que pa,ra o Lusitano dai não advêm
males maiores ('pooer-Lhe-Ia 'Porém con­
fertr uma maíor tranquí lídada) o mes­
mo já não sucede ao Faro e Benfica
cuja rOOlllP'Sraçào se nos afigura d,m:
cil 'na verdade
Amanhã, apenas o Silves joga em

cs,s!J. e para defTontar o Amora O fa­
vor1.tismo val para os homens da histó­
"rca ciJdOO·e. Faro e Benfica e Lusitano
hão--doe por certo encontrar sérios re­

ves�s nas s'Uas deslocações a Aljustrel
e a; Montemor. Encontro maior da jor­
nooa: Vasco da Gama-Olhanense.
O gUla em luta com o terceiro na

bela.
.

\'lila de Sines at-ral as atenções.
Pa�tld8: �oUva, mas em qUe o Olha­
nense Irá Justl.flcar as razões por que
é realmente o prJmei-ro.

Classilicacões
2.· Divisão Nacional

_ .1. ", Po.rtimonense. Atlético e Tor­
r!�se, 22 pontos; 4.·s, Farense e Mon­
tIJO, ¥O; 6.', S<êsimbra 19; 7.°' Peniche
e QrIental, 17; 9.·s, Luso .El 'união de
Santarém, 15; 11.··, Sintroo'Se e Seixal,
14;,13.', Tramagal 13; 14.. Lusitano
de ÉVo.ra, 6 ,pon-tos.

'

S.a Divisão Nacional

l.., Ol-hanense 21 pontos' 2.· Despor­
t,ivo de Beja, 20; 3.°, vasCo da Gama,
18; 4.··, Almada e Cova da P1iedade, 16;
6.·, G«'aIlldo-lense, 15; 7.· União Sport,
14; 8.'s, Lusi,tano Juven.tude e Algés,
13; 11.·', SOves e 'Aljustrelense, 9; 13.·,
Amora, 8; 14.', Faro e Benfica, 7; 15.·,
De;¡per.tar, 4 pontos.

aftANDY
CASAL SERENO

�te tentos foram os que marcou a.
d·lailtei..a olhammse, com evidente des­
taq\Ie para o brasil-e.iro Renato que
obteve três golo-s Simões e Nelson Fa­
ria continuam contudo nos comandos
dos troféus «BraIlldy Casal Sereno�,
instituídos pelo nosso jornal com o pa­
trodnio da fi.I'ma Francisco Militias fa­
br,lœnte dos afa.mados produtos. .Casal
Sereno». As respectivas olassifiJcações
,estão agora assim ordena,das:

Troféu ¢Brandy Cas.al Sereno» (II Di­
. �.!são)-: 1.·, Nelson Farja (Farense), 9
golos; 2.·, José Bento (Farense) 6;

.,3.•S, Ludo\'lico e Testas (Farense)', 5;
'5.·s, Poohooo, M'ateus e Lacas (Porti­
moneniSe)

.

e Nunes (F'aJrense), 4; 9.·,
Ra.mos (Portimonense), 3; lO.•

,
Atraca

(Farense), 2; 11.·s, Calb-ri,ta, Luz, Élvo-

ra, António José, .A!lltónio Luis e Fa­
ria (Portimonense) e Pedro, Artur Jor­
ge, José António, Lampreia Sitoe e
Barão (Farense), 1 golo.

'

Troféu «Brandy Casal Sereno» (III
DLvJ'são): 1. • Simões (Olhanense), 13
golos; 2.·, Almeida (Lusitano), 8; 3.',
G6.i,s (Olhanense), 7; 4.··, OsvaLdo Sil­
va (Ol:hanense) e V,Mal (Faro e Ben­
fica), 6; 6.··, .AnIceto (!Lusitano) e João
Machado (Olha,nense) 4; 8.·, Renato
(Ol-hanense) 3; 9.·', 'Britó ('Lusitano),
Hél\ler (O¡,¡ianense), Lóla, Fi:gueiredo
e Tó Zé (Si1ves) e Zé Manei (Faro e

Benfica), 2; 15.··, Eu,rico e Ba,ptista
(Lusitano) . Matias, Poeira e Madeira
(Ol'hanense) Gomel!.., Aleixo_z__. lI-!:u-tins,(}a¡lego oe Ôhaby (l"aro e .t<eiI1TÍca) e
Hélder e Bra,gança (SH-ves), 1 golo.
Hoje voltamos a ·insel'ir o cupão-prog­

nóstico, que deve ser preenchido, cola­
do num postal e €IIl'Vlado para Jornal
do Algarve,.. AJpartado 12, Vila Real de
Santo Antonio.

Trol6u caran·dy Casal Sereno.
2.& Oivisio

.

3.& ,

Nome
.

Morod"
. . __ .. _ " ..
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ATLETISMO

Campeonatos Nacionais

de Corta-Mato

Djsputou-se no domingo em Lisboa
o �acional de Corta-Mato para senio­
res, que pro�ou pela ausência total de
atletas alg8X'V'ios. Amanhã correm-se
em Coimlbra os Nacionais de Ju'Venis
e Iniciados, e em Guimarães a mesma

proya para a.tleta.s jU'll,iores. Competirão
representa.ntes de clubes 1lI1garvios.

¡rORNAL DO ALGAEVE 7 - 2 - 970

Fernando reconheceu a letra da sua noiva e estremeceu de alegria,
rasgando o sobrescrito. Mas apenas leu as primeiras linh8Js, empali­
deceu, vacilou e sentiu uma vertigem roubar-lhe a luz dos olhos. O que
signif,icava aquela despedida, cheia de tanto desprezo? Como podia
escrever-lhe aquela.s palavras, a mulher que na véspera ainda lhe falara
com tanto amor? Durante alguns segundas, Fernando ficou como que
fulminado, depois veio a reacção; tornou a ler a carta fatal e saindo
da sala, esquecendo a ausência do sr. de Beaupréau e o seu dever, saiu
¡sem chapéu, correndo como um louco para a rua de S. Luís, querendo
a todo o custo ver Hermínia. Os dois escriturários, ao vê-lo sair, pen­
saram que ia ao andar superior por assunto de serviço, tanto mais que
o viram -sem chapéu nem sóbretudo. Fernando só levava consigo as
chaves do çofre do ISr. Beaupréau qUe metera na algibeira na ocasi¡i.o
em qUe o chefe lhas entregara. P8JSSOU meia hora e Fernando não apa­
receu.

Pouco depois chegou o sr. de Beaupréau.
- O sr. Rocher saiu - disse um dQs continuos.
- Saiu? - exclamou admirado o chefe.
- Saiu, sim senhor.
- Durante a minha ausência?
- Sim 'senhor, mas creio que ele está no edificio, porque deixou aJ,i

o chapéu,

Casa dos Pescado.tes de Olhão
Assembleia do Núcleo da Pesca de Arrasto

Convocatória
.Nos termos do Art,> 18.0 do Decreto-Lei n." 48.506, de 30

de Julho de 1968, convoco os sócios efectivos desta Casa dos
Pescadores que exercem a pesca de arrasto, para a reunião
da assembleia do Núcleo da Pesca de Arrasto, que terá lugar
às 11 horas do dia 16 do corrente, no edifício da sede deste
Organismo, na Praça da Restauração, 21, desta vila, com a

seguinte ordem de trabalhos:
Eleição da Comissão Directiva, constituida por 3 sócios

efectivos matrículados na pesca de arrasto.
Não havendo número legal de associados para poder fun­

cionar a assembleia, fica desde já marcada a 2.a convocatória
para as 16,30 horas do mesmo dia e no mesmo local.

Para comprovar a qualidade de sócio no pleno gozo dos
seus direitos, deverão os associados apresentar o respectivo
cartão de ídentificação.

Casa dos Pescadores de Olhão, 3 de Fevereiro de 1970.
O Presidente da Mesa da A'ssembleia Geral,

(a) MANUEL DOS REli? SOUSA

Vende-se
Depósitos em aço inoxidável

e vários outros apetrechos próprios para as indústrias
de lícores, xaropes ou refrígerantes, sendo 4 depó­
sitos de 100 litros cada, 1 de 230 litros e outro de 450
litros, 1 cântaro de 10 litros e outro de 5 litros, 1
tacho de 30 litros e outro de 20, 1 filtro para água
de 10 velas capacidade de SOO litros hora, execução·
em aço inoxidável, 1 balança de l{iboratório força de
1 kg. pt'sando em fracções de grama, mart.a A very.

Todo o material em aço inoxidável é absoluta'
mente sanitário e finamente polido.

Resposta a este jornal ao n.O 12594.

§ervi�()� Muni(ipalizild()�
da Câmdlta Municipal de Faro

(Água, electricidade e .aneamento)

Anúncio
CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNE­
CIMENTO DE 1 VIATURA AUTO-LIGEIRO COM CAIXA
DE CARGA EM MADEIRA, RODA DUPLA, COM CABINE
NORMAL OU AVANÇADA, TIPO DIESEL, POR TROCA

COM 2 VIATURAS USADAS

Faz-se público que no dia 25 de Fevereiro de 1970, pelas
16 horas, na sala de reuniões dos Paços do Concelho e perante
o Conselho de Administração, terá lugar o concurso público
por meio de proposta, encerrada e lacrada, a enviar pelo cor­

reio, sob registo, para o fornecimento acima indicado.
O depósito provisório a efectuar é de 3.500$00, mediante

guia passada pelo próprio concorrente, segundo o modelo que
figura no processo do concurso.

As condições - caderno de encargos e programa de con­

curso - encontram-se patentes ao público na secretaria dos
Serviços Municipalizados até ao referido dia, onde podem ser

consultados durante as horas de expediente.
Faro, 2 de Fevereiro de 1970.

O Presidente do Conselho de Administração,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA-BRANCO

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consulte a casa que maior t'lortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

VencIa directa an público ao preço da fábrica.
Lã escocesa e shetland, FibrM Acrtlic8...'1, robilon, cardinil.

('.ordonet, pprlé. e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfias
pulapont etc.

Fazemos descontos à!!l !!Ienhora!!l tricotadeirM. ,

A. NETO RAPOSO, LDA.
Pra.ça dos Restauradores, IS-I.· Junto à Estação do Metropoli­

tano - Telefone S26501.

>

-1!l célebre - mUI'lffiurou o sr, de _Beaupl'éau, entrando no gabinete,
e sentando-lse à secretária.

Pouco tempo depois um homem vestido de preto, cuja visita fora
anunciada ao chefe de repartição por uma çarta do ministro alto, magro,
com Os cabelos compridos, numa palavra, um músico alemão, entrou
no gabinete e fez uma profunda ·saudação. O músico apresentou ao 1Sl'.

de Beaupréau urna letra a pagar no valor de mil e quinhentos francos.
A que título o músIco alemão tinha a receber dinheiro do Ministério
dos Negócios Estrangeiros, ninguém o saberia dizer, nem o próprio
sr. de Beaupréau.

- A sua visita, meu caro 'senhor, veio numa ocasião bem intempes­
tiva, porque não tenho aqui as chaves do cofre. - O rosto do compositor
alemão, revelou uma grande contrariedade.

- Mas - acrescentou o sr. de Beaupréau - em breve aqui 8Is terei.
Queira sentar-se.

O mús¡'co sentou-se na borda de uma cadeira com a timidez dum
pretendente e os olhos pregados no cofre cujas chaves tanta falta lhe
faziam. O sr. de Beaupréau continuou a escrever. Decorreu uma hora
e Fernando não aparecia. O chefe de repartição soltou uma exclamação
de impaoiência, e tocou com força a campainha.

- O sr. Rocher ainda não voltou? - perguntou ele ao contínuo.
- Ainda não senhor.
- Procure-o, suba ao andar superior ... deve estar no minilstério ...

visto que tem ali o chapéu.
E o sr. de Beaupréau apontou -para o chapéu que Fernando deixara

sobre uma cadeira.
-o continuo saiu e o sr. de Beaupréau continuou a trabalhar. O mú-

sico não se mexeu. Dez minutos depois voltou o contínuo.
- O sr. Rocher saiu do ministério - dts'Se ele.
- Sem chapéu?
- Sim, senhor.
-li: impoSiSivel! - respondeu o chefe de repartição fingindo-se

admirado.
- O porteiro e os dois continuos que estão ali em baixo, viram-no

'sair do edifído - replicou.
O sr. de Beaupréau levantou-G6 com vivacidade exclamando:

- Ma.s onde foi ele?
- O porteiro - acrescentou o continuo - notou nele uma certa agi-

tação ... Ia a correr e viram-no tomar pelo boulevard na direcçãÕ da
Bastilha.

Desta vez o ·sr. de Beaupréau teve a habilidade de empalidecer, é de
dar fl. fiJsionomia todas as aparências duma viva comoção.

- Não, não pode ser - murmurou como quem fala consigo mes­

mo ...
- é impoSlSível. .. Fernando é um homem honrado ...

- Senhor - disse o continuo admirado daquele monólogo em voz

alta - esquecia-me de dizer-lhe que veio aqui um moço de recados,
entregou uma carta ao sr. Rocher, e que foi com essa carta na mão que
o ,sr. Rocher 'saiu.

- Oh! então recebeu alguma notícia má e foi obrigado a sair ...
Sim, antes quero crer isso -'muI'lffiurou em voz alta o ·sr. de Beaupréau
e depois olhou para o músico dizendo:

.

- Todavia, eu não posso fazer esperar mais tempo este 'senhor,
- Vá lá abaixo à tesouraria, e peça da minha parte ao sr. tesoureiro

geral o favor de vir ao meu gabinete.
O continuo obedeceu. O sr. de Beaupréau começou a passear a pas'sos

largos pela sala, proferindo palavras ininteligíveis. Pouço depois entrou
o tesoureiro.

- Senhor - disse-lhe o chefe de repartição que parecía dominar a

comoção que fingia 'Sentir - esqueci as chaves do meu cofre, pode em­

prestar-me as suas?
- Logo vi que era para isso que me mandava chamar, e vim preve­

nido com elas.
E entregou as chaves ao sr. de Beaupréau que correu ao cofre e o

abriu. Mas de repente, o chefe de repartição soltou um grito, e recuou

pálido, vacilante, como -se do fundo do cofre tivesse visto lSurgir um

fantasma medonho.
- Oh! meu Deus! - exclamou com voz sufocada.
- O que tem, senhor? - perguntou o tesoureiro que vendo-o prestes

a desfalecer correu para ele, e o amparou. Durante alguIl¡g. segundos
o sr. Beaupréau pareceu dominado por uma vertigem, depo�s foi pouco
a pouco cobrando ânimo e disse ao tesoureiro:

rOontinua)
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Outro pr"OCBSSO
de nlo usolver os

problemas' de, tránsito
ç>¡ HEGOU:NOS às mãos um

L telegrama, de uma agência
notíeíose, proveniente de São
Francisco da Califórnia, que
nos fez recordar ós, problemas
de trânsito, que, tanto pOJ: cá

como por esse inundo foraafü­

gem os Ministérios das Comu-

nicações. "

O telegrama contava que
uma automobtlísta, arreliada
com um engarrafamento, se

pôs ela própria a dirigir o

trânsito. Um dos automobilis­
tas disse-lhe que assim' tudo

andava muito melhor, mas, que
gostava de saber se ela era

capaz de fazer o mesmo sem

«soutien», Não foi necessário

repetir a pergunta, a «sinalei­
ra» improvisada começa por
tirar o casaco, depois o vestido
e finalmente o «soutien», mas

claro, sempre a dirigir o trãn­
st;o, Centenas de espectadores
começaram a atirar moedas

para os pés da prestável se­

nhora, mas, apesar da-dtlígên­
Cia desta, o engarrafamento
tornou-se ainda maior, e no

fim, tanto na rua, como em

cirna dos passeios, eram aos

montes as pessoas que admi­
ravam- ,o,, sinaleiro improvisado
a dirigir o trânsito.

Mas, nestas coisas, há sem­

pre quem não -gos,té, e desta

vez, foi :a urna velha c;!Ue não

agradou o espectáculo e cha­
'mou a policia. Esta teve muita
dificuldade em chegar junto da
dama, que, muito digna do-séu
papel apanhou as moedas e

depois de se deixar totogratar
por várias pessoas, tomou lu­
gar entre os dois agentes que
a levaram' pata li, Esrquadra.
E vamos'lá nós ,sl;)r prestá-,

veis .�.
- F. R.

.

Vende- se
Propriedade de ,reg8'-

d' 't' d G'·IO . no' SI IO O· , UIO.

Informa-se na Rua AI-,
mira�t� Reis, 28 - Fus�fa�

Agenda,dos Porto_s de

Barlavento dé) Álgárve
A Ag€lll-qa dos Bortqs de :Ba.rlll.vento

do 'Algarve respei,tanrt:e ao ano enl curso,

conítém detalhaJda 'tnd'ormaçií;o sobre

tnaJrés, tabeloo, dadœ estatílSltioos e as­

tronómicos e ou1rros e' insere enl anexo

os pIa-nos de e�lornção e SiPetrecha­
mento dos portos de PortiffiAo e LII.­

gas e as plaJntas actuaJis dos mesmos

portœ.
Com boa IIJpresenrt:ação g:rMicá, a agen­

da constLtui útH elemeruto de consulta.

Uma [lonna'de vez em ODaD�o
4i$vrõ �4- horns

diapur
QUANDO penso na Emissora Na-

cionàl, vejo uma ,organização
gigantesca, cpm mais de --um mi­

lhar de funcionários, abrangendo
todo o território português -'--Me- '

trópole, Ilhas e Ultramar - e algu­
ma razão dévo ter, ao' pensar, as­

sim, pois, só em,Lisboa, a E. N.

ocupa, q�e eu saiba, seis edifícios,
de distribuir pela Provincia os even- dois deles modernos âe'tiee andares.

tuais benefícios, uma vez que são os Assim, perante este colossal 01'­

aqu'i residente8 quem suporta, também, ganismo, é natural 'que os ouvin­

alguns prejuíz08 trazid08 pelo tur'ismo, tes sejam exigentes e peçam sem­

como seja o aumento do custo de vida pre mais e melhor. Pois agora, fi­
e' outras dificuldades aparecidas e de nalmente, temps a Emissora Na­

todos conhecidas. cional 24 horas por di'a. Extraor-
Todos os particulares com pequenas dinária responsabilidade e eu per­

economias aí poderiam colocar o seu gunto se uma estaçõo=radioiónica
capital, tanto mais que - por condiç(io que abrange pràticamerüe todo o

eStatutária - os s6cios teriam preje- espaço português tem o direito de

rênc�a nos empregos da sociedade. servir malas ouvintes. Nem isso

Para a sua constituiçao, termor-se-ia se compreende com tão importante
uma comissiio organizadora id6nea, en- batalhão de funcionálios, tão gran­

carregada de elaborar, estatutos, rece- .âe stock de directores, 'técnicos,
ber -aâeeões, promover reuniões e, fi- inspectores, conselho de progra­

nalmente, de tratar da sua exisUncm mas, etc., etc.

legal. Apesar de tudp isto, no entanto,
'Uma sociedade assim constituída te- 0$ serviç'os da E. N. continuam a

ria a vantagem de poder manter em- mostrar-se primários pelo menos

preendimentos menos lucrativos, mas num dos sectores, que é precisa­

necessári08, em contrapartida com ou- mente aquele que contacta com a

tras; mais lucrativos, assegurando as- nação: os'programas. E pensar eu

sim um conjunto variado que conserva- que, por detrás deles, existem cen­

ria interessados os túristas. tenas de pessoas a tralYalha'i, apoia-
Se empresas isoladas o fizerem, cor- das pela Becretâ:rla de Estado da

rerão o risco de não resistirem, caso l'f!formaçãot
não sejam imediatamente lucrativos os P1"ecisamente na Emissora é que

empreendimentos. tenho ouvido os piareS' e os melho-

,Estam08 convencidos qt'e alguns âos reS programas. Porquê, não sei,
turistas que já nos visitaram, dificil- mas é verâaâe. E acho lamentável,
mente 'Voltarão, desiludidos por muitas exactamente pela 'grande audição
coisas que estão mal ou 'IÚlo existem e

âos seus' programas, 'que tudo não

é necessário que existam e [uncionem. saia para 0- ar mais jiscalizado e

como devem. aprimorado.
Esta sociedade poderá vir a ter o

A primeira, vez que ouvi a E. N.

maior . interesse para os algarvios e de madrugada, tive,. uma grande

paM a ProVíncia se todos compreen-
desilusão. Além de um 'mau locutor

derem o seu alcance e lhe dwem o seu que 'transmitia;' má; mÍísica portu­
indispensável apOio e esfo'11�o." Unindo- guesa e lUzia coisa« sem "pés nem

-se 08 algarvios, naturais e de fixaçao, cabeça, não
.

consegui. 'vislumbrar

nestes empreendimentos,' po'derao me-
uma linha directriz de' programa.

' s: , ,

lhorar a sua Província e as suas pr6- Talv'ez não 'hóuves�e e 'fdñtenção Começa amanhã o 'Carnaval vila.·fBaf�ns'e'
prias condições de vida, evitando que tosse só ouvir discos. ,·,Mas; então, _

- J!I

outros, 1Iiacionais ou estrangeiros, reco- porque _não bans" discosl? '

rUDO parece conjugár-sé (até o tem-

lham os benefícios Eis dlguns dos disiparates' que po, pois, por enquanto� não deve

1!: 'Vasto O campo' de actividades para
ouvimos o locutor dizer entre as haver muito 'mais água de rega lã por

esta empresa. Poderíamos dizer, até, 6 e as' 7 dà- manhã:
'

«Na onda es- otma), para que as festas carnavales­

que todos os empreendimentos que es- jérica que leva a nossa voz, gos- C(l.s que amanM se iniciam 'em Vila

tao em falta -'ou 'Mo' itisutióíentes na,
taríamos de materializar

-

compa- Real .ãe Santo Ant6nio, ultrapassem' o

Província para fixar e interes&ar o tu-
'nhia aos que eS1tâõ- sozinhos»; «ços- b'rilho dos últimos anos, oferecendo três

rista figurarmm como objectivos desta
távamos de ter conseguido dar dias (e três noites) de alegria e dis­

sociedade. cowpanhia»; «para·.as '7' horãs, -fal- tracç(io às pOPul'a,çÕes, não s6 algarvias

Assim, seria feito um estudo sobre os'
tam 300 segundos-» e finalmente: como do résto do País e do estron­

países que poderao fornecer' contingen- <)CorrJ, esta música� fgzf}mos' dóis. deiro, que _ por 'estas' alt�ros se7flpre
tes'de turistas, a fim' de se obter'em, 'P.0nto�,po Programa da Manhã». costumam- vi?itar-no.i: �'
dados necessários à estruturação e 'ex- Realmente� '¡l!3Pois 'd:esta última Assim, de dia,' teremos no-<imponente

ploração dal} nossas fontes de interesse. frase, só a qUe veio a seg�ir,� na. recinto que é a praça Marqu�s de Pom-

Fazer aí, depois, a nossa propaganda v@� de Fernando Correia, a"abrir "bal; o des/ile' d08 'nUmer0808 e bem'

devidamente orientada e oferecendo
às _7 horas: «O «Programa da Ma- ornamentados carros aleg6ricos, bem

aquilo que já p08_suíssemos e sa.bemos
nha» jaz ponto de exclamacão aos �como dos gigarites, cabeçudos e outros

ser do seu agrado. qois pontos feitos pelo prógrama foliões que nunca falham nestas emer-

Estamos convencidos de que teriiam da Madrugada».
_'

":" gências e cujas brincadeiras se" eXllan-

interesse" 'por exemplo: _ mnis praçM Mas que dois grandes pontosl! dem e estende.m à 'bonita Rua-Passeio

de touros, casas dé espectáculo espe-,. -:-:: digo m¿ com ponto de ,exclama- Te6filo Braga contagiando tudo ,e to-

ciais, 'aptas':Z servir�m, em qu�lquer �ao e tudo., ", ,',
'_ ,:dqpcom a pr�verbial boa disposiçao.

época do ano, tanto para espectáculos
Nessa altura, tom.ou-'1'n_e o sono, À noite, nas trés noites, : talia des­

de folclore, corno para eXPosições,' fei- longe das asas radwfóntcas, por-, loca-se, COmt transpo'T'tes_ a"e meia em:
ras 'de artesanato. -artes locais con-

qUe começaVa a' E. N. a insistir meia'hora para Monte GO'I:do ónde' no
cursos regionms, etc.; hipÓdromo� para COt'll,múS!ica portuguesa e tive um amb'iente �electo e agradável'do Oa:sino
promoção de concursos tI. nível nacio- estranho, 'sonho ..

,

Até pa�eci_a; real.. océanp, ·todos.e {od,as, ''Podei'-(io'''dan,çar
nai e internacional; patrocínio n� orga- Ben�o�-se na borda da mtnha cama 'ao ritmo de ·.,ima· Doa orquestra':"'óQm­
nizaçao de corridas de autom6veis, mo-

o dtrect�r de Programas, da E. N. 'postrtPorsetêoatefiorizados'«mae�tro8»:-
tonáutica, remo, vela e nataçao; esta-'

O Sir. dtrector f}_stava ali, mesmo «Los Arist6aratas» ,,-

belecimento de suficientes parques de
à mão, e eu fiz-lhe algumas -per_- Trata-se, cómo· s� 'liEf: de um progra-'

campismo, com ní'Vel ddequado e bem guntas acerca dos Programas. Vt- ma,'l'equintado que s6' ntto, interesslNá

distribuídos pela Província; parques de
nha mesmo a propósito. " ....,'

'

a quem ''IÚlo' g�iser (ou 'IÚlo puder) lem­

autom6veis de aluguer sem condutor,1_." - Porqu� . tantá música por-" braT-se que estamos no Carna/pal, que

da soc(edade ou dos s6cios, por ced�n- tuguesa nos programas da E. N. '! a vidil, (fJ Ç> Oarnaval) stto s6 tr�s 4ias,

cia retribuída; organizaçtío de excur-' Be a produção nacional é f'¡;aca e: ·'que,·tristezas nao pagam dívidas. e de

sões terrestres, fluviais e maritima" ,dé inferior qualidade porquê fo-' 'outrqs.' tântos 'e quejœndos pro;érbio3
coordenadias e planificadas com possí- mentl!r ,a, sua divuZ:gação'! Não' adap�ad;qs ao magno 'e carnavalesco mo-

veI cedé�ia de material dos s6cios ou seria in,elhor cultivar' os ouvintes mento."
,

associados; doca de recreio com barcos por caminhos musicalm'ente certos E para ,os 'que à últimá hora ainda

de aluguer'de todos os tipos; ag'ncia ou então ser a Emissora Nacion'ai tivérem eSérúPulôs, pela' despesa a fazer

da sociedade com relações' internacio- a promover gravaçQes de bo'ú mú�' com a deslocaçtto entrada no recinto

nais e nacionais para reserva de ho- sica portuguesa? das festas, ou no; bailes,
.

etc., etc., vai

téis, casas, ,carros, passOigens e 'outr08 2."-Já· reparou 'O 's;'- director a última parte da·-notícia: a receita,

'serviços necessários; montagem de res- num dos principais sector�s da" toda a receita destina-'Be � Santa Oasa

Murantes típicos flutuanteS nos rios E. N.: a Informação? Acha que da Miseric6rdia de Vila Real de Santo

Arade e Guadiana e r.iá de Far-o' mon- aque�es, not,iciários são feitos com A?1:t6n\\', 'para melhoromentos no 'seu

tagem de espectáculos especiais nas . sentido radiofónico moderno? Es- HoSpital.

furnas da costa, com flCessos fáceis tamos à espera de uma informa­

pelo mar; accionamento e comparticipa-' ção rápida e actualizàda e apanha­
çt!o, se necessário, no fomento da pro- mos nos ouvidos com uma efemé­
duçao de bens de consumo, corria hor� ride sobre Pedro Nunes ou D. Pe­
taliças, frutas, peixe, cultura de ma- dro I au com a leitura de editoriais
riscos, produçao de carne e leite' de- dos jornais diários. Por favor, deve
senvolvimento do artesanato e i�dús- haver rubricas para tudo, mas in­
trias locais que servem o turismo uti- formação noticiosa é - coisa dite­
lizando processos modernos de :XPlo- rente.
raÇao, associando os industriais exis- 3." - Como se admite na E. N.
tentes para maior rentabilidade determinados locutores que não
Parece-nos que com estas e

.

outras têm possibilidades para falar sem
inicVati'Vas poderíamos estar prepara- dizer di�arates, como os aponta­
dos para encarar o turismo a sério. dos acima? Onde está a selecção?
Assim, neste jornal lançamos o pri- Um locutor não 'será a voz da

meiro apelo a todos aqueles que se in- Emissora onde fala, o responsável
teressam pelo Algarve e pela sua de- perante milhões de pessoas?
fesa e queiram dar vida a esta ideia

da Sociedade de Empreendimentos de
4." - O Sir. director 'já passou al-

Algarvios e Residentes.
guma vez Os olhos pelo. texto do
Programa da Rádio' Universidade
qUe transmite no comprimento de

£llBTllS¡I�¡�j�••III��·
Uma �o[i��a�!, �e (mlreen�imentol 18ra m�arviol

..;¡', � ..._c t

Um dos nossos assmantes remeteu-nos

um trabalho sobre Tturismo que encerra

interessantes e ambiciosas propostas,

Apesar do seu tamanho exceder o ha­

bítual nesta secção, não quisemos dei­

xar de o publicar para que os leitores

se manifestem sobre o projecto.

Já de há muito se 'Vem dizendo, e re­

petindo, que nao bastam para chamar

o turista, conservá-lo e criar-lhe o de­

sejo de voltar, as ofertas do nosso ma�

ravilhoso sol, 6ptimo clima e bons ho­

téis. sao precisas muito mais coisas

como se sabe: tocéis comunicações, pre­

paração generalizáda do pessoal que 08

recebé e que com eles contacta, men­

tali�açao das populações para aceita­

rem os turistas, como interessa à Pro­

vincia (elementos fomentadores do seu

proçresso} e à Naçtío (transportadores
de divisas necessárias). Será preciso
erVar novas tontes de interesse, explo­
rando o que pQssuím'os e de cujo ver­

dadeiro valor nem sempre nos aper­

cebemos.
Será preciso que as pessoas se man­

tenham dentro dos nossos melhores e

conhecidos princípios de urbcmidgde;
será preciso evitar atitudes pouco re­

comendáveis, exigllncias que tocwm a

desonestidade e eliminar serviços sem

nenhum nível, em lugares jrequenta­
di8simos; se âeeeiœmoe

'

conquistar e

conservar um cliente que nos deixa

lucro convidativo, sim, mas decente e

iusto. Será preciso, em suma, manter

o turista por bastante tempo satisfeito
e gastando,
Para tanto há que levá-lo a descobrir

e a contactar com sucessivas tontee de

interesse. Oferecer-lhe, todos oe dias,
aliciantes programas de ocuoação de

tempo, devidamente eloboraâos para to­

do" os gostos e todas as bolsas.

Pensando no assunto, tivemos há tem­

po a ideia da fundaçt!o duma sociedade

que montasse e explorasse uma 'Varie­

dade grande de ootividades para atin­

gir 08 objectivos atrás citados.'
. Seria uma 30ciedade an6nima cons­

'tituída por acções a subscrev� por

quaisquer individuos, empresa.! ou or­

,ganismos oficiais.
Teria ii sua sede numa cidade 'im­

portante do Algarve, onde, no fut'uro,
se centrasse o turismo algarvio. ,

Como condição de base, os' s6cios

deveriam ser natu?'ais do Algarve ou

aqui radicados há algum tempo, a fim
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pre -nos vai dizendo sê 'um' j��ad�r' é
melhor ou pior, se o grupo t�,jôgO de

conjunto ou se cada, um, joga, (para" ii.
com ou sem objectividade, e v:V,1;rci[; pe�'
quenas coisas ligadãs às puú,.ñas tute':",
bolísticas e ao entusiasmo ".�g,ue pro�'
vocam. _

,

Nos ¡¡!timos desafios a que assistimos: "

chegámos" a uma conclusão: a de qUe o

«pnze,,- lwsitanista tem <classe» indivi­

rbualmente falando, e possui u�a linha

'aivançada que pOde vir a ser um �caso

séria» no ambito despv'rtivo ,em· que se

'i�tegra. NãQ sabemps, todav�� quando
este «pode_vjr a,ser» conseguirá chegar
a um rendimento de' facto,' positivo� em

{J;olos e na melhoria da classificacão.

� Vemos, 'por enquanto,. q'l!e,: cada um

de per si, alguns' do'S" jogadores v(io
dando conta do' recado ·e realizam por
vezes agradável eXibição; que seria

bastante melhvr se tivessem um. treina­

dor «formado», daquel�s q)te vivem o

afício e o conhecem a preceito, mas' a
quem é preciso pagar a elevada soma

de que o clube não dispõe. Também
temos àssistido a' algúns jógOS em. que
a equipâ, em tarde de «iitspiraçlIo»,
consegue suprir' a falta de um técnico
cat'egorizado fi 'Qad,p, um dos 'seus 'ele­
'mentos mostra,' ,então� � qua4tto v'ale e

pode. Outros jogos temos visto como

o de domingo, com o Algés, 'com o

'«'onze» em tarde «nllo», e é nes¡¡as tar­

des que escutamos, na bancada os pa­
receres daquelà meia-dúzia' ,dec �ntendi­
do,S que s6 dali fala e nao se"disptJe a

.

constituir-Se em 'comissao técnica para
aumentar a valia do seu grupo. Pelo

que dizem, ou gritam, fíclJ-nos a im­

press(f.o rJje que percebem da matéria
e assim talvez a sua colaboração fosse
útil à direcção e à principal equipa,
enquanto esta nllo puder, ,ou nao se

dispuser, 'a 'jogar sempre coma um

f¡rupo que vale, e &abe o que vale.
R-esumindo estes pontos de vista te­

mos, na III Divisao, um Lusitanr/ que
�li nllo está em posição suficientemente
segura, embora merecesse mais uma

Embora pouco t da
equipa recheada de valores, qU� pode

en en mos de futebol, -

gostamos de ver 'um bom desa,!'
.

t _

.
dar mais rendimento mas que o nao

mos ,açompanhado a actuacff.o d�·oe:ui:a" dá e um grupo- <le entendidos (na ban­

de 'honra do Lusit£mo ao longo deste ,cada): a quem o clu'be certamente agra­

Oampeonato' 'Nacional da 3.• Divist!o. decena trabalho mais efectivo e menos

Pouco en�endemos, repetimos, mas
.. a t�6rwo. Talvez desse grupo. de entu­

contínua perman"ncia nos recintos sém- sUL8tas pudessem mesmo savr alguns
, membros da espécie de conselho geral

�-------------__.,;;;,_ que em tempos -aqwi sugerimos, inicial­

onda àa ;ua' estação 11 Ben_do':wm: mente ancara-do com obstinada oposiç(io;

dos programas -çadiofónicos: de, �8 que, bem 'Vistas as coisas, pÓd,erla
'

mais baixo nível. cultural, dá-1ros ter resultado naquela base fiime e

uma óptima ideia da confusãó que capaz de dar bons e duradouros frutos

assalta, actualmente, a Universi- de que o Lusitano ainda hoje muito

dade P.Q,rtuguesa. Mas era desne- s. P.
. cessário pôr essa confusão em pro­
grama. Para desgraças já temes
as da Emissora oficial.
Acordei, sobressaltado, depois

deste ;pesadelo de perguntas sem

resPQsta. Feliz'l'!J,ente o sr. director
de' Programas já tinha saído' da
min]t;a cama. E então liguei o rádio
para um posto particular ... - M. B.

JORGE DO' CARMO VIEIRA

BON'l'O PARA. O 8IlBVIB
A PRIMEIRA OBAIU.DA

(JOISAS DO JOGO DA BOLA

Outro

�a�ari'8 MaDUel _feli[i�no
,A'I�ga-se

.

Sita na Rua dos Combaten­
tes da Grande Guerra com um

depósito na dÍta padaria e ou­

tro no Mercado 1.°de Maio
em Vila Real de Santo Antó­
nio.

Prémio Grande
vQndid() iU)S bal(õQs da

CASA DA SORTE
Ixtr4(fã() da semana finda

3.0 PRÊMIO
CONTOS

16470 -

240

. ,

9 �elhor sortido encontram V. Ex""' na: 'CASA
-

AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais.


